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Planos não 
são obrigados 
a oferecer vacina
O Sistema Único de Saúde em
breve disponibilizará vacinas
contra a dengue, tornando-se
o primeiro sistema público de
saúde do mundo a fazê-lo. No
entanto, os planos de saúde não
são obrigados a cobrir a vacina,
embora alguns contratos entre
planos e empresas possam in-
cluir essa opção. Cidades 11

Ministro tem
pressa e quer
reforma agrária
Nos 40 anos do movimento, Paulo
Teixeira demonstrou pressa em
relação a reforma. Lideres recla-
maram de poucos avanços na re-
distribuição de terras. Política 5

Caiado reafirma
busca por
bolsonarismo 
De olho na disputa presidencial
de 2026, governador seguirá em-
penhado em figurar como o gran-
de nome da direita. Política 5

Goianos têm
dívida média 
de R$ 5.272 
As festas de dezembro puxaram
um crescimento do número de
endividados. Em Goiás, a quanti-
dade de pessoas com contas em
atraso teve alta de 0,77% em com-
paração a novembro de 2023, to-
talizando mais de 2 milhões de
inadimplentes. Economia 4

Golpes
bancários na
mira da polícia
Autoridades de segurança em
Goiás estão focadas no combate
a golpes financeiros, como o
do novo número, em que cri-
minosos se passam por conhe-
cidos para pedir dinheiro. SSP
e PC se unem para combater a
prática criminosa. Delegado
elenca principais golpes apli-
cados no estado. Cidades 10

Bebê sagui  levou cho-
que e sofreu de dano
cerebral severo. Cidades 9

Primatas: Em 4 anos, foram
320 resgates na capital

Leandro Braz/O HOJe

Afonso Cardoso

Vila Nova joga melhor e vence Atlético no OBA
Na tarde deste domingo (28), o Vila Nova venceu o Atlético Goianiense
por 2 a 1 e é o novo líder do Campeonato Goiano. Esportes 7

Apesar da
queda, preço 
da carne varia
83% em Goiânia
Em 2024, os preços dos cortes de carne nos supermercados e
açougues da capital estão, em média, 27,3% mais baratos em
comparação ao ano anterior. Apesar disso, variação do pro-
duto no mercado supera a margem dos 80%, o que serve de
alerta para o consumidor. Pesquisa do Proncon Goiás também
revela quais tipos de carne estão mais baratos. Economia 4

Aposta em Jânio causa espanto, especialmente ante ao crescimento
de Bruno Peixoto, que segundo pesquisas divulgadas recentemente
figura em terceiro colocado na corrida por Goiânia. Política 2

Jânio pode ser candidato da base ou
Peixoto, ungido por Caiado e Daniel,
melhor pontuando nas pesquisas

Leitura é que Jânio Darrot não tem musculatura política na capital 

Divulgação



O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira
(PP-AL), retornou no domingo (28) para Brasília. O parla-
mentar interrompeu o recesso para se reunir com líderes
partidários. O encontro está marcado para a manhã desta
segunda-feira (29).

A lista de questões a serem discutidas é extensa. Entre
as pautas estão o veto de R$ 5,6 bilhões em emendas aos
próximos passos da Câmara em relação à reoneração da
folha de pagamento de diversos setores da economia. A
pauta passará ainda pela discussão em torno do fim da
isenção fiscal para líderes religiosos.

A oposição também quer tratar de temas que estão
causando tensão com o Supremo Tribunal Federal (STF).
Além das operações recentes da Polícia Federal (PF)
contra deputados do PL.

O líder da oposição na Cãmara, Carlos Jordy (PL-RJ),
foi alvo de busca e apreensão há duas semanas. Além
dele, o deputado Alexandre Ramagem também foi alvo.
As operações foram autorizadas pelo ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF).

Na última semana, parlamentares foram ao STF apre-
sentar reclamações. Uma ala do Congresso acredita que
a situação pode ser um gatilho para acelerar a tramitação
de propostas que atinjam o poder judiciário.

Para Lira, no entanto, a pauta principal deve ser o
bloqueio de emendas que seriam repassadas ao Con-
gresso. O valor chega à R$ 5,6 bilhões. (Luan Monteiro,
especial para O Hoje)
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Lira interrompe
recesso 
para reunião
com líderes 

Yago Sales 

O consenso dos consensos:
aposta em Jânio Darrot, o em-
presário e ex-prefeito de Trin-
dade, à disputa em Goiânia,
pode ser o prenúncio de uma
das derrotas mais previsíveis
da história de pleitos munici-
pais da capital. Com 0,97%,
Darrot é o nome que surgiu,
em meio à fritura de Bruno
Peixoto, o favorito da base go-
vernista, como alguém que po-
deria correr sob a escolha de
Ronaldo Caiado. 

Tudo em nome do controle
do governador sobre o partido,
União Brasil, e, evidentemente,
da participação dos partidos
aliados, sempre pensando, cla-
ro, no inadiável projeto à elei-
ção de Caiado ao Planalto em
2026. Por isso o enorme esforço
para não desgastar partidos
como Republicanos, por exem-
plo. E olha que ali no barco da
sigla de Marcos Pereira navega
o prefeito Rogério Cruz ru-
mando à corrida pela reeleição. 

Bruno, por outro lado, tem
crescido nas pesquisas. Ex-ve-
reador e deputado atuante - e
atual presidente da Assembleia
Legislativa -, tem o rosto iden-
tificado com a capital. Tem

feito movimentos em 360º
graus rumo à corrida eleitoral
em outubro próximo mas, por
outro lado, tem enfrentado
percalços no Palácio das Es-
meraldas, sobretudo com o
morador da Casa Verde, o go-
vernador Ronaldo Caiado. 

De qualquer forma, o aceno
para os defensores da candi-
datura de Bruno Peixoto é que,
por enquanto, há o silêncio
perene de Caiado e Bruno Pei-
xoto. Mas trata-se de uma cons-
trução que corrobora com a
primeira sinalização que, claro,
não convenceu, do recuo de
Bruno à disputa quando con-
cedeu entrevista dizendo que
iria se dedicar, no entanto, à
Câmara Federal em 2026.

Por outro lado, como noti-
ciou o jornal O Hoje, lideranças
e pessoas próximas a Bruno
logo correram para amenizar
o desmonte do acampamento
em volta do projeto de eleição
de Bruno ao Paço. O que se
sucedeu, contudo, foi um corre
corre em prol da manutenção
do nome de Bruno como o
nome do União Brasil e, evi-
dentemente, do governador
Ronaldo Caiado e, também por
isso, da base governista, atrain-
do o MDB de Daniel Vilela. 

MDB que não teria nenhu-
ma dificuldade para abraçar
o projeto do deputado. Afinal,
foi dali que Bruno e sua fa-
mília - de ex-vereadores -
conseguiram a consolidação
do sobrenome Peixoto à his-
tória da política, primeiro
goianiense, para posterior-
mente alcançar uma impor-
tância estadual. 

Ao contrário de Darrot que
conta “apenas” com o que cha-
ma de experiência com gestão.
Ex-prefeito de Trindade, a ca-
pital da Fé goiana - e brasileira
também -, o nome de Darrot é
desconhecido pelo eleitorado
goianiense. 

Em dezembro do ano pas-

sado, reportagem do jornal O
Hoje fez uma análise sobre as
dificuldades de Jânio em uma
tentativa de concorrer na ca-
pital. O fator desconhecimento
é um deles. O ex-prefeito de
Trindade, por melhor que te-
nha sido sua gestão no muni-
cípio, é figura estranha aos
olhos dos goianienses.

Para além dessa situação,
Jânio amarga quatro anos
longe do poder. Enquanto
prefeito de Trindade, o polí-
tico foi amplamente notado
diante das inúmeras ações
que encabeçou no município.
Depois que deixou a cadeira,
foi se tornando, com o passar
do tempo, cada vez mais dis-

tante do protagonismo polí-
tico. Hoje, apesar de reconhe-
cido pelos feitos, conta com
um distanciamento do eleitor
de sua própria cidade, quem
dirá, então, em Goiânia. Um
outro fator que pesa, segundo
fontes consultadas pela re-
portagem, tem relação com
a debandada do político.

Em um passado não muito
distante, Darrot compunha o
alto escalão do PSDB goiano,
orquestrado pelo ex-governa-
dor e principal adversário caia-
dista, Marconi Perillo. Darrot
foi presidente do partido na
cidade e atuou na maior parte
do tempo ao lado de Perillo.
(Especial para O Hoje)

Presidente da Alego, Bruno Peixoto, por outro lado, tem crescido nas pesquisas e divide caiadistas

Caiado quer consenso de aliados, mas
informação é que Jânio amarga menos
de 1% das intenções de voto na capital

Pensativo sobre a escolha do
sucessor, Lira conta o tempo

O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL) entra
em contagem regressiva de seu mandato na presi-
dência da Câmara que vence no final deste ano. Por
enquanto, a movimentação dos prováveis competi-
dores do cargo dentro do Centrão, é relativamente
discreta e concentra no vice-presidente da Câmara e
do Republicanos, Marcos Pereira (SP), seguido por
Antônio Brito (PSD-BA) e do também baiano, Elmar
Nascimento (União). No entanto, nos bastidores não
é descartada a atuação do PT para dividir o Centrão,
principalmente dentro do chamado “baixo clero”. A
esquerda quer aproveitar a movimentação da disputa
pela cadeira ocupada por Lira para atrair os insatis-
feitos. Para complicar, Lira percebe que não tem
como segurar o debate para depois das eleições mu-
nicipais, assim, se fechou em copas e campanha para
a escolha do novo presidente está nos bastidores.
Para o deputado federal José Nelto (Pode), “o governo
Lula não tem força dentro da Câmara para impor um
candidato ou dividir o Centrão. Se ele tentar, vai
perder feio”. Além da sucessão, Lira tem pela frente
outros desafios que vão demandar articulação com
as lideranças partidárias. Entre os interesses dos de-
putados, estão a regulamentação de artigos da Reforma
Tributária, securitização de
dívidas do agronegócio e
o projeto mais ba-
rulhento: a total
independência
do Banco Central
que está em ges-
tação no Sena-
do. Mas o Cen-
trão não para
por ai e promete manter
o governo sob pressão.

Custo Brasil na economia
“Movimento Brasil Competitivo: Custo Brasil na Eco-

nomia”, sugestão apresentada pelo presidente da Abiplast
e do Sindicato das Indústrias de Plástico de São Paulo
(Sindiplast), José Ricardo Roriz Coelho, trás um resumo
de como é difícil produzir no País e porque se desindus-
trializou. Hoje,  “98% do mercado mundial está fora do
Brasil e ao longo do processo, pela falta de competividade
e retração na participação da indústria”, sintetiza Roriz.

Contramão Brasil
José Roriz explica em sua ex-

planação no seminário na Webi-
nar, mediada pelo embaixador
Rubens Barboza, tendo como de-
batedores, o secretário de Desen-
volvimento Industrial de São Pau-
lo, Uallace Moreira Lima, e o jor-
nalista econômico, Celso Ming.
Entre os temas, gastamos nove
vezes mais tempo em burocracia
só para pagar impostos, além de
custo alto de energia e encargos
trabalhistas altos.

Paulo do Vale...
...faz barba, cabelo e bigode em

Rio Verde como se diz na expressão
popular quando alguém conclui
uma tarefa difícil. No caso do pre-
feito, conseguiu seu objetivo ao as-
sumir o controle do MDB e impor
Wellington como pré-candidato a
prefeito. Mas não existe vitória an-
tes das urnas, mesmo com o peso
da máquina pública existem outros
competidores em Rio Verde.

Time adversário
Um dos maiores estrategistas

militares, Carl Von Clausewitz
(1780 - 1831), ensina que, para
vencer, é preciso “concentrar nos-
sa força no centro de poder e mo-
vimento do inimigo. Seu centro
de gravidade”. Essa deve ser a ati-
tude da oposição que conta com
o ex-presidente da Alego, Lissauer
Vieira (PL), Karlos Cabral (PSB),
Osvaldo Fonseca Júnior (Republi-
canos) e Daniel Câmara (Novo).

Lucas até julho
Diante das especulações de que

poderia desistir de disputar o se-
gundo mandato de prefeito em
Águas Lindas, Lucas Antonietti (por
enquanto no Podemos), pediu a
aliados um tempo até julho, quando
deve anunciar se disputa ou não a
reeleição. (Especial para O Hoje)

Darrot X Peixoto, uma missão
para Caiado e Daniel decidirem

Lista de discussão é extensa e inclui vetos de Lula
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HGG é referência no
atendimento à população trans

Eduardo Luis dos Santos Vieira

O Departamento de Tecnologia da Informação
(TI) exerce um papel fundamental dentro das es-
tratégias organizacionais, destacando-se na trans-
formação digital e no cenário tecnológico em
constante evolução. Uma cultura que visa construir
uma cultura sólida que não só se adapte aos novos
desafios, mas que impulsione novos negócios e
resultados significativos.

Essa gestão por parte da equipe de TI é essencial,
exigindo não apenas agilidade e eficiência para a
execução e gerenciamento de processos e projetos
demandantes, mas também a capacitação para toda
equipe para assumir todas as responsabilidades.

O mercado, que está em alta e cada vez mais
competitivo, precisa de profissionais que estejam
atualizados em relação às tendências tecnológicas,
a fim de assegurar uma comunicação eficaz entre
empresa, funcionários e clientes, e adaptabilidade
diante às constantes mudanças digitais.

Dessa forma, empresas que investem no De-
partamento de TI como protagonistas de seus pla-
nejamentos estratégicos, conseguem se destacar
de seus concorrentes, otimizando e desenvolvendo
novos processos com foco na melhoria de gestão
e de relacionamento com seus clientes.

No entanto, essa chamada cultura de “herói”
no departamento de TI, que valoriza a proativi-
dade e a resolução rápida de problemas e garante
eficiência e excelência nos processos tecnológicos

que impulsionam o crescimento empresarial,
também demanda equilíbrio. A dependência ex-
cessiva de um “herói individual ou coletivo”
pode resultar em sobrecarga, esgotamento e
falta de colaboração efetiva.

Por isso a importância da equipe trabalhar
em estreita colaboração com todas as áreas da
empresa, coletando, analisando e utilizando
dados para a tomada conjunta de decisões e de
aplicações de estratégias.

Encontrar um equilíbrio saudável é essencial.
Incentivar a resolução rápida de problemas deve
ser acompanhado por investimentos em processos
robustos, treinamento contínuo e comunicação
eficaz. Assim, as organizações cultivam uma
cultura que valoriza a iniciativa individual e a co-
laboração, criando um ambiente sustentável e
eficiente no departamento de TI.

A cultura do “herói” é uma ferramenta va-
liosa quando usada
com moderação. Cons-
truir uma equipe resi-
liente, capaz de ante-
cipar desafios e resol-
ver problemas colabo-
rativamente, é a chave
para um departamen-
to de TI verdadeira-
mente heróico, impul-
sionando o sucesso du-
radouro da empresa.

João Lino Franco Borges

Hoje, dia 29 de janeiro, é celebrado o Dia da
Visibilidade Trans, uma data importante para
reconhecer e valorizar a diversidade de identi-
dade de gênero. Nesse contexto, o Hospital Esta-
dual Alberto Rassi - HGG se destaca como pioneiro
no atendimento médico e multiprofissional à
população trans em Goiás. O HGG foi a primeira
unidade pública estadual a oferecer atendimento
de acordo com as normatizações do Ministério
da Saúde, estabelecendo uma rede de cuidados
especializada. E desde 2017, vem desenvolvendo
um trabalho fundamental para a saúde e o bem-
estar da população trans.

Prova disso, neste ano o hospital recebe a ha-
bilitação do Ministério da Saúde para o Serviço
Especializado do Processo Transexualizador - Am-
bulatório TX, nas modalidades ambulatorial e
hospitalar. E, a partir de agora, a equipe passa a
contar com um cirurgião plástico exclusivo, espe-
cialmente para a realização de mastectomias e
mamoplastias. Com a habilitação, o HGG também
passa a oferecer a condrolaringoplastia, procedi-
mento cirúrgico para diminuir a proeminência
da cartilagem tireoide, conhecido como “pomo
de adão”, e contar com um endocrinologista para
dar suporte às cirurgias de controle hormonal e
outras atividades inerentes à especialidade. Este
é mais um passo importante no processo transe-
xualizador do HGG.

Em alusão ao mês da visibilidade, o HGG tam-
bém está realizando entre os dia 10 de janeiro e
1º de fevereiro, um Mutirão de Cirurgias de Rede-
signação Sexual, com o objetivo de zerar a fila

atual da Secretaria Estadual de Saúde (SES). Nesta
ação, o HGG recebe pacientes que passaram pelo
processo transexualizador no Hospital das Clínicas
- HC, que ficaram sem uma resposta há anos,
devido à desabilitação do serviço. Além disso, a
Secretaria de Estado da Saúde (SES) lançou um
edital para capacitação de médicos interessados
nos Programas de Treinamento Avançado em Ci-
rurgia Genital em Transexuais Femininos e Hor-
monização e Assistência Ambulatorial a Transe-
xuais, com o objetivo de fortalecer o quadro de
médicos especializados neste público no estado,
visando ampliar a assistência e facilitar o acesso
a saúde, em consonância com a política de regio-
nalização do Governo do Estado. 

Com todas essas conquistas, continuamos rea-
firmando o nosso compromisso com a população
trans, oferecendo um atendimento de qualidade,
com respeito e acolhimento. No HGG, os profis-
sionais são preparados e treinados para oferecer
um atendimento humanizado e respeitoso, tra-
tando os pacientes pelos seus nomes sociais, sem
qualquer tipo de discriminação ou indiferença.
Para participar do pro-
grama, basta procurar
a rede básica de saúde
e pedir para ser enca-
minhado para o projeto
de transexualidade. E,
juntos, celebremos a di-
versidade e lutemos por
uma sociedade mais in-
clusiva e igualitária
para todas as identida-
des de gênero.

CARTA  DO LEITOR
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eduardo Luis dos Santos
Vieira é sócio fundador e
CTO da CRM&BONUS

João Lino Franco Borges é
médico ginecologista e
coordenador do Serviço
Transexualizador do HGG

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pessoas

dentro das casas e apartamentos das cidades brasi-
leiras. Mais trágico saber que esses trabalhadores
estão próximos de nós, apenas separados por muros
e muitas vezes por uma parede apenas, o que se
torna mais difícil de se acredita que tal pessoa está
sendo vítima de um trabalho análogo à escravidão.
São no geral mulheres, que chegam nas casas de fa-
mílias “acolhidas” ainda crianças vindas de ambientes
carentes de tudo, na esperança de terem teto, comida
e frequentar a escola. Porém, o que seria um sonho
é na verdade um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Sobre a reforma

agrária, nós vamos

tocar em todos 

esses pilares da

dificuldade histórica

do Brasil. Nós já

estamos preparados

para desencadear

esse processo de

reforma agrária”

Paulo Teixeira, ministro do Desenvol-
vimento Agrário e Agricultura Familiar,
ao falar, no último sábado (27), sobre
a pressa que o ministério tem para
acelerar a reforma agrária no Brasil.
“O tempo político nosso é o tempo da
pressa. A bandeira política nossa é a
reforma agrária”, enfatizou ao discur-
sar no encerramento do encontro da
coordenação nacional do MST. O en-
contro reuniu ao longo da semana os
dirigentes do movimento na escola
Nacional Florestan Fernandes em Gua-
rarema, na Grande São Paulo. O espaço
é um centro de formação do MST, que
comemora 40 anos de fundação. em
entrevista coletiva mais cedo, os re-
presentantes dos sem-terra reclama-
ram dos poucos avanços na redistri-
buição de terras durante o primeiro
ano de governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. O ministro afir-
mou, no entanto, que está preparado
para superar os obstáculos e conduzir
um programa que garanta terras para
as famílias camponesas. 

Cultura do “herói” na TI
impulsiona o sucesso empresarial

@jornalohoje
Quando a pequena sagui de poucos meses
chegou no Hospital Veterinário são Fran-
cisco de assis no nesta quarta-feira (24)
ainda havia esperanças, mesmo que sejam
baixas, de uma evolução no estado de
saúde para que um dia pudesse voltar ao
conforto dos pais saguis no Morro da serri-
nha. Por causa da sensibilidade do orga-
nismo, a primata foi enviada para o Centro
de triagem de animais silvestres de goiâ-
nia (Cetas-go)  na tarde deste dia 26 para
tratamento mais qualificado de veterinários
especializados em procedimentos de ani-
mais silvestres. Curtiu a publicação o leitor.

Jorge Barbosa

@ohoje
Com currículo pra lá de invejável, o novo ti-
tular da secretaria de saúde, rasivel dos
reis, tem um perfil técnico, mas já foi se-
cretário de uma pasta em Minas gerais.
dedicado, é acostumado a implantar mol-
des para o funcionamento do sistema
Único de saúde (sus), com o qual trabalha
há décadas. “um profissional muito bom!”,
comentou a leitora.

May Lúcia (@mary_goianiense)

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Mara Machado

A previsão de gastos totais com saúde no Brasil,
para 2022, 2023 e 2024 são de R$ 889,2; R$ 934,9;
e R$ 980,3 bilhões, respectivamente, isto é, cerca
de 10% do PIB do Brasil.

O sistema de saúde brasileiro é caro, compli-
cado, disfuncional e pouco resolutivo. Tem alto
custo e baixa qualidade. Apesar de gastar muito,
obtêm resultados fracos em muitas medidas fun-
damentais de saúde. Infelizmente, os investi-
mentos em saúde parecem mal direcionados:
nosso sistema se concentra em doenças, cuidados
especializados e tecnologia, em vez de cuidados
preventivos. A plataforma Valor Saúde Brasil
mensurou que 53% do custo assistencial hospi-
talar se traduz em desperdício.

As pessoas recebem cuidados em uma varie-
dade de ambientes sem nenhuma coordenação,
o que leva a duplicação de cuidados e custos
mais elevados. Por exemplo, o gasto das três es-
feras com Atenção Primária à Saúde (APS) foi

de R$ 57,7 bilhões, que corresponde a 21,70%
em relação ao gasto público total (SciELO –
Saúde Pública – 2022).

A solução para estes problemas, a meu ver,
não é simples. Com tantas coisas em jogo e grupos
de lobby bem financiados por interesses concor-
rentes prontos para esta batalha, está longe de
ser claro se uma reforma no sistema poderá acon-
tecer em breve.

A questão daqui para frente é se haverá a con-
fiança, a vontade e a vi-
são necessárias para
construir algo melhor.
Não será fácil, mas a al-
ternativa – continuar a
reclamar enquanto o sis-
tema imploda – é ina-
ceitável. Por isso, faz-se
necessária a criação de
uma Política Nacional
de Saúde Pública, é o
que defendemos.

Mara Machado é CeO do
Instituto Qualisa de Ges-
tão (IQG)

Nosso sistema de Saúde está quebrado?

Presidente
Gean Alaesse 
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Ícaro Gonçalves

Em janeiro de 2024, os pre-
ços dos variados cortes de car-
ne vendidos nos supermerca-
dos goianienses estão, em mé-
dia, 27,3% mais baratos do
que há um ano. O apontamen-
to é do Procon Goiânia, a par-
tir de pesquisa de preços feita
entre os dias 18 a 23 de janeiro
em nove estabelecimentos co-
merciais da capital.

A queda nos preços tam-
bém atinge a carne suína, que
teve média de redução de
17,3%, e a carne de frango,
em média 7,3% mais barata.
Apesar dos preços mais em
conta, a pesquisa ressalta a
importância de pesquisar os
valores em diferentes merca-
dos, uma vez que a diferença
entre pode ser grande.

Por exemplo, um quilo de
fraldinha pode ser encontra-
do por R$ 29,90 ou até mesmo
R$ 54,99, a depender do esta-
belecimento, uma variação
de 83,9%. Outro exemplo é o
quilo do acém, que foi en-
contrado de R$ 19,90 até R$
31,90, com variação de 60,3%.
Já a coxinha de frango mais
barata foi encontrada a R$
10,88 o quilo, enquanto a mais
cara estava em R$ 22,90, uma
variação de 110,4%.

Segundo a pesquisa, o con-
sumidor que fazer a compra
pelo menor preço desses três
produtos terá despesa de R$
60,68. Já se adquirir produtos
com o maior valor, pagará R$
143,75. Isso representa a pos-
sibilidade de economia de R$
109,79 na aquisição dos itens.

O levantamento busca in-
formar e alertar o consumidor
quanto às variações de preços
de alguns produtos de carnes,
aves  ou suína. “O objetivo des-
ta pesquisa é auxiliar o con-
sumidor no momento da com-
pra, possibilitando melhor pla-
nejamento e maior economia.

A pesquisa revela variações
percentuais entre os mesmos
cortes de carne bovina, ave e
suína descartando marcas, ori-
gem e valor agregado”, destaca
o presidente do Procon Goiâ-
nia, Júnior Café.

Orientações
O Procon Goiânia enfatiza

a importância dos cuidados
que o consumidor deve tomar
para garantir a compra de pro-
dutos de qualidade. Antes de
comprar, deve-se atentar para
o aspecto do produto, o cheiro
do alimento, a data de validade
e se a embalagem não está

violada ou amassada.
Para as peças vendidas em

bandejas de isopor e embala-
das com plástico, prestar aten-
ção na cor e no aroma. O pra-
zo de conservação aceitável
desse tipo de alimento em re-
frigeradores é de no máximo
(três) dias. Outro ponto im-
portante é checar a higiene
mínima do local e se os fun-
cionários que estão em con-
tato com alimento estão utili-
zando luvas e toucas. Além
de observar a origem do pro-
duto, e se ele possui selo do
Serviço de Inspeção Federal
(SIF). (Especial para O Hoje)

Um quilo de
fraldinha pode 
ser encontrado 
por R$ 29,90 ou até
mesmo R$ 54,99, 
a depender do
estabelecimento

Mesmo mais barata, preço da carne
pode variar até 83% em Goiânia

Divulgação/Procon Goiânia

1 kg de fraldinha
pode ser
encontrado por
R$ 29,90 ou até
mesmo R$ 54,99, a
depender do
estabelecimento

O mês de dezembro costu-
ma ser de mais gastos devido
às festas de fim de ano, as via-
gens e, para os pais mais adian-
tados, as compras de materiais
escolares dos filhos. Com isso,
é comum que o número de
endividados e inadimplentes
também cresça no mês. Uma
pesquisa feita pelo Serasa
apontou que a porcentagem
de goianos que não conseguem
pagar suas contas teve alta de
0,77% na comparação entre
dezembro e novembro de 2023. 

Os dados fazem parte do
Mapa de Inadimplência e Re-
negociação de Dívidas da Se-
rasa. De acordo com o levanta-
mento, cerca de 2 milhões e
400 mil goianos têm alguma
dívida, em atraso ou não. O va-
lor total de débitos em dezem-
bro no Estado chegou à soma
de R$ 12,65 bilhões, o que sig-
nifica uma dívida média de R$
5.272,20 por goiano endividado.
Ainda assim, houve redução
de 3,32% em relação aos déficits
de novembro – R$ 5.453,33.

O motivo da maior parte
das dívidas está concentrado
em três setores: bancos e car-
tões (29,51%), financeiras
(16,71%) e contas básicas de
água, luz e gás (16,27%). Entre
as faixas etárias, os maiores
inadimplentes goianos tinham
entre 26 e 40 anos (35,5%), se-
guidos pela população de 41 a
60 anos (34,6%) e por pessoas
acima de 60 anos (16,4%).

Segundo Aline Maciel, ge-
rente da plataforma Limpa
Nome, o programa Desenrola
desenvolvido pelo Governo Fe-
deral e os Feirões da Serasa
contribuíram para a melhora
dos dados de novembro e de-
zembro. “Apenas a Serasa re-
gistrou um total de 4,1 milhões
de acordos de débitos realizados
ao longo do ano passado, con-
cedendo um total de R$ 11,7
bilhões de descontos a 2,5 mi-
lhões de brasileiros”, ressalta.

Apesar da inadimplência
ser um alerta para a economia,
o endividamento em si pode
ser um termômetro do aque-
cimento do consumo das fa-
mílias. Como analisa o profes-
sor e mestre em economia Luiz
Carlos Ongaratto, em entrevista
ao O HOJE, as famílias brasi-
leiras passam por um movi-
mento de transição no cenário

econômico, onde estão saindo
de um momento em que bus-
cavam somente o sustento bá-
sico para um contexto no qual,
agora, têm a capacidade de ex-
pandir mais o consumo com
bens duráveis. 

“Isso é um reflexo do oti-
mismo das famílias. Elas pos-
suem mais acesso ao empre-
go, elas estão tendo maior
renda, e aí elas têm uma ca-
pacidade maior de se endivi-
dar, no sentido de comprar
algum bem durável, e isso é
um ótimo indicador para a
economia. Isso também está
acompanhado das taxas de
juros menores, de um crédito
mais barato, além dos pro-
gramas de renegociação de
dívidas que aconteceram esse
último ano”, destacou o eco-
nomista. (Ícaro Gonçalves,
especial para O Hoje)

Mês de dezembro traz consigo aumento do número de endividados 

Na última sexta-feira
(26) o Governo do Esta-
do, por meio da Secre-
taria de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento
(Seapa) e do Goiás So-
cial, entregou mais de
R$ 373 mil em Crédito
Social a produtores do
município de Vila Boa.

Os 78 cartões com o
montante foram entre-
gues a concluintes dos
cursos de avicultura,
horticultura e apicultu-
ra oferecidos no muni-
cípio no final de 2023,
aptos ao benefício, con-
forme a Lei Estadual
21.003/21. O valor deve
ser investido na estru-
turação das atividades
para as quais os parti-
cipantes foram capaci-
tados. Além dos cartões,
92 certificados foram
entregues.

A coordenadora do
Goiás Social, primeira-
dama Gracinha Caiado,
explica que o benefício
é justamente para aju-
dar esses pequenos pro-
dutores a começarem
seu próprio negócio na
área da sua formação.

“Aqueles que se en-
caixam nos critérios de
vulnerabilidade podem

ter acesso a esse recurso
e podem comprar, na
sua cidade ou em mu-
nicípio próximo, todo o
material e insumo para
começarem a traba-
lhar”, explica.

Ainda na sexta, no-
vas edições dos cursos
foram promovidas em
Formosa. No município,
as aulas ministradas por
técnicos da Agência
Goiana de Assistência
Técnica, Extensão Rural
e Pesquisa Agropecuária
(Emater) contaram, no
total, com a participação
de 102 possíveis benefi-
ciários do Crédito Social
oriundos da zona rural
do município.

“Estamos compro-
metidos em promover
o desenvolvimento eco-
nômico e social das co-
munidades rurais do es-
tado de Goiás. E esses
cursos representam
uma oportunidade va-
liosa para capacitar pro-
dutores, proporcionan-
do-lhes habilidades es-
senciais para o sucesso
em atividades agríco-
las”, comenta o secre-
tário da Seapa, Pedro
Leonardo Rezende.
(Agência Cora)

Goiás Social 
repassa mais 
de R$ 373 mil a
produtores goianos

CRÉDITO

Dívida média dos goianos 
foi R$ 5.272 em dezembro

PESQUISA SERASA

Marcello Casal Jr/ABr
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O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil),
que já se coloca como pré-
candidato à Presidência da
República em 2026, afirmou
que buscará o apoio do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
para fortalecer o seu projeto
de ser o próximo chefe do
Executivo nacional e que seu
partido não deverá caminhar
com o presidente Lula (PT)
na próxima eleição. “Eu sou
extremamente respeitoso em
relação às decisões pessoais
do ex-presidente Bolsonaro,
mas não posso negar a im-
portância do apoio dele na
campanha. Tabalharei, sim,
para ter o apoio dele à minha
candidatura”, disse Caiado. 

Em entrevista ao jornal O
Globo no sábado (27), o gover-
nador ponderou que, sobre a
eleição de 2026, nenhum mar-
telo está batido e que é tempo
de avaliar gestões e os possíveis
cenários. “Eu não posso trans-
ferir para ele [Bolsonaro] a
responsabilidade da minha
pré-campanha. Eu preciso é
fazer por onde merecer este
apoio”, afirmou Caiado. “Mas
ele conhece os meus valores
apresentados desde a campa-
nha de 1989, quando eu já de-
fendia a propriedade privada
e os valores conservadores.
São justamente os valores des-
pertados pelo bolsonarismo
na população brasileira.”

Com os acenos mirando em
2026, o governo Caiado tem
obtido avaliação positiva dos

goianos em pesquisas de apro-
vação. Conforme mostrou O
HOJE, em gesto ao bolsonaris-
mo, o mandatário exaltou nú-
meros da segurança pública
em nova peça publicitária vei-
culada na televisão e nas mí-
dias digitais em que mostra a
diminuição nos índices de cri-
minalidade e investimentos
nas polícias de Goiás. A publi-
cidade, no entanto, não aborda
dados acerca do feminicídio
no estado, da violência nas es-
colas e tampouco números so-
bre a violência sexual infantil. 

Na entrevista ao jornal O
Globo, Caiado afirmou ter “ar-
repios quando ouve falar na
criação de conselhos” de polí-
cias, numa referência à pro-
posta do ainda ministro da Jus-
tiça Flávio Dino — com quem
diz ter um bom relacionamen-
to — de criar um Conselho Na-
cional das Polícias. “Segurança
pública não é feita de ouvir
teóricos que nunca foram à
frente. É necessário, sim, en-

tender os motivos da falta de
segurança em cada região ou
estado. Mas não há uma forma
única para tratar o problema
da segurança do Rio Grande
do Sul ao Rio Grande do Norte”,
disse o governador. 

Ainda no tema da segurança
pública, ao ser questionado so-
bre o que acha de incorporar
câmeras às fardas dos policiais,
o governador de Goiás disse
que “colocaria câmeras em ban-
didos, isso sim”. “Queria moni-
torar quem sai de presídios
usando tornozeleiras. O Estado
tem um gasto exorbitante para
controlar o crime. Não vejo mo-
tivos para monitorar o policial.
Para mim, a câmera não protege
o policial de nada.”

Presidente estadual do
União Brasil, partido que ainda
não definiu oficialmente um
nome para a pré-candidatura
à Prefeitura de Goiânia, Caiado
também afirmou que tentará
aglutinar o maior número de
partidos em volta de uma can-

didatura até a data da conven-
ção da legenda, prevista para
o mês de junho, e que o União
não deve abrir mão da cabeça
de chapa na Capital goiana.
“Hoje, quero dialogar com o
Republicanos, MDB e PP, por
exemplo. Mas, sim, eu gostaria
que o União encabeçasse a
chapa. Temos feito um trabalho
em que é necessária uma par-
ceria na capital.”

Nas últimas duas semanas,
ruídos envolvendo o presiden-
te da Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego), Bruno Peixoto
(UB), provocaram incômodo
no governador. O chefe do Le-
gislativo teria antecipado seu
nome como pré-candidato do
UB à Prefeitura de Goiânia.
Sem a autorização de Caiado
para dar prosseguimento ao
projeto político, Peixoto fez
“recuo estratégico”, segundo
interlocutores, buscando “bai-
xar a poeira” especialmente
com a base do governador.
(Especial para O Hoje)

O Ministro do Desenvol-
vimento Agrário e Agricultura
Familiar, Paulo Teixeira, dis-
se, no último final de semana,
que tem pressa para retomar
a reforma agrária. “O tempo
político nosso é o tempo da
pressa. A bandeira política
nossa é a reforma agrária”,
enfatizou ao discursar no en-
cerramento do encontro da
coordenação nacional do Mo-
vimento dos Trabalhadores
Rurais Sem Terra (MST).

O encontro reuniu ao longo
da semana os dirigentes do
movimento na Escola Nacional
Florestan Fernandes em Gua-
rarema, na Grande São Paulo.
O espaço é um centro de for-
mação do MST, que comemora
40 anos de fundação. Em en-
trevista coletiva mais cedo, os
representantes dos sem-terra
reclamaram dos poucos avan-
ços na redistribuição de terras
durante o primeiro ano de go-
verno do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

O ministro afirmou, no en-
tanto, que está preparado para
superar os obstáculos e con-
duzir um programa que ga-
ranta terras para as famílias
camponesas. “Sobre a reforma

agrária, nós vamos tocar em
todos esses pilares da dificul-
dade histórica do Brasil. Nós
já estamos preparados para
desencadear esse processo de
reforma agrária”, disse.

Conflitos agrários
A violência no campo foi

outro tema que Teixeira pro-
meteu enfrentar. Nós esta-
mos mapeando todos os con-

flitos no campo e vamos de-
nunciar essa milícia que se
forma no Brasil e que matou
uma indígena no sul da Ba-
hia, nesta semana. Não va-
mos admitir que os movi-
mentos indígenas, os movi-
mentos quilombolas e os mo-
vimentos pela reforma agrá-
ria sofram violência. E nós
vamos continuar lutando
contra elas e contra aqueles

que as praticam”, destacou.
No domingo passado, uma

comunidade pataxó hã-hã-
hãe foi atacada por um grupo
de homens que tentou reto-
mar à força uma fazenda
ocupada pelos indígenas e
reivindicada como território
tradicional. De acordo com
a Articulação dos Povos In-
dígenas do Brasil (Apib) o
ataque, que resultou na mor-

te de uma mulher, foi plane-
jado por um grupo autointi-
tulado “Invasão Zero”.

Também participaram do
evento os ministros dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania
do Brasil, Silvio de Almeida;
do Trabalho e Emprego, Luiz
Marinho; da Secretaria de Go-
verno, da Secretaria-Geral da
Presidência da República, Már-
cio Macêdo. (ABr) 

PAULO TEIXEIRA

Em entrevista,
governador critica
câmeras em
policiais e diz que
União Brasil não
deve abrir mão da
cabeça de chapa
em Goiânia

Caiado reafirma interesse
por apoio de Bolsonaro 
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Divulgação/Governo de Goiás

Reprodução

De olho na disputa

presidencial de 2026,

governador de Goiás

tenta se firmar

enquanto

representante

máximo da direita

Paulo Teixeira falou

a integrantes do

MST durante

encontro em São

Paulo. E completou:

“A bandeira política

nossa é a reforma

agrária”

Ministro diz que tem pressa por reforma agrária
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Faroeste baiano 
O movimento “Invasão Zero”, criado para con-

trapor o Movimento dos Trabalhadores Rurais
Sem Terra (MST), passou a ser investigado pela
Polícia Civil da Bahia depois da morte da líder in-
dígena Maria de Fátima Muniz, no último domingo,
no município de Potiraguá, no sul da Bahia. Os
investigadores já descobriram quem disparou a
arma e conseguiram mapear a principal articula-
dora do grupo. Trata-se de Dida Souza. Ela se
apresenta como empresária, mas está lotada como
funcionária do Tribunal de Contas do Estado
(TCE) da Bahia. Atuaria na vice-presidência com
salário de aproximadamente R$ 25 mil por mês.
Mas segundo fontes do TCE, raramente é vista no
local. O grupo, que conta ainda com o empresário
baiano Luiz Uaquim como um dos líderes, foi
criado no ano passado durante a CPI do MST,
quando se articulou com deputados ligados à
base do ex-presidente Jair Bolsonaro.  

Renan x Lira
Nas festas de fim de ano, José Dirceu

aconselhou o presidente Lula a arbitrar a
briga política de Renan Calheiros e Arthur
Lira. Ambos levam ao Governo diferenças
regionais graves. Outro contato propôs a
Lula a ceder um ministério a Lira. 

Ela manda
Ex-vice-presidente de Governo

e Agronegócio do BB, João Pinto
Rabelo Júnior, o Rabelinho, se reu-
niu com a presidente Tarciana Me-
deiros. Eles bateram o martelo e
ele será o comandante da área do
Agro. A dupla trabalhou junta anos
atrás na instituição. Rabelinho di-
retor e ela em Seguros.

Radar ou birutas?
Radares da Estação Meteoro-

lógica de Mangaratiba (RJ) estão
em constante interrupção, dizem
especialistas que os monitoram.
O site do Instituto Nacional de
Meteorologia cita que o respon-
sável pela estação é o Centro Na-
cional de Monitoramento e Alertas
de Desastres Naturais. Os órgãos
não se entendem sobre as res-
ponsabilidades.

“Doriano” no MJ
O presidente Lula da Silva terá

que acolher um “doriano” no Go-
verno, assim dizem entre portas
sobre Mario Sarrubbo, muito ligado
a João Doria e futuro nº 3 do MJ de
Lewandowski.

Regido pela religião
Pesquisa “Na Raíz do Brasil”, da

organização Morada Comum em
parceria com a Quaest, revela que
o Brasil segue regido pelos princí-
pios religiosos. Dos 4.072 entrevis-
tados, 61% concordam com a afir-
mação de que “o País deve ser re-
gido por princípios cristãos”, en-
quanto 34% discordam. Sobre a
adoção desses mesmos princípios
por políticos para basear suas de-
cisões, há empate técnico: 47% são
favoráveis, e 48% contrários.  (Es-
pecial para O Hoje)

Agentes disseram que foram impedidos de acessar documentos 

A Polícia Federal (PF) revelou indícios de uma possível
tentativa de obstrução de justiça por parte da Agência
Brasileira de Inteligência (Abin) durante a execução de
mandados de busca e apreensão em sua sede, na última
quinta-feira (25). Agentes da PF afirmam ter enfrentado
resistência ao questionarem a extensão dos mandados,
sendo impedidos de acessar todos os documentos.

Diante do impasse, foi necessário acionar o ministro
do Supremo Tribunal Federal (STF), Alexandre de
Moraes, para a obtenção de um novo despacho. O
objetivo da ação judicial era acessar documentos su-
postamente produzidos pela chamada “Abin paralela”,
envolvida em atividades de espionagem ilegal.

A PF, em colaboração com a Controladoria Geral da
União (CGU), liderada pelo ministro Vinicius Carvalho, está
conduzindo as investigações. O STF autorizou a CGU a ter
acesso ao material investigativo, permitindo que a PF apro-
funde suas apurações sobre as atividades da Abin paralela.

Por conta dos posicionamentos da Abin, o governo
Lula avalia a possibilidade de demissão da cúpula da
agência de inteligência. Alessandro Moretti, atual ocu-
pante do segundo cargo mais alto da Abin, está cotado
para deixar o cargo. 

A investigação aponta que a Abin mantinha uma ala
paralela envolvida em espionagem ilegal, utilizando o
software israelense FirstMile. . (Tathyane Melo, especial
para O Hoje)

PF aponta
obstrução da
Abin durante
mandados

Governo Federal

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação e Tom Camilo

Francisco Costa

Para o vice-governador Da-
niel Vilela (MDB), a filha do
ex-prefeito e ex-governador
Iris Rezende, Ana Paula Re-
zende (MDB), seria “a vice
dos sonhos de qualquer can-
didato que disputa e prefei-
tura de Goiânia”. Presidente
do MDB em Goiás, ele reforça,
todavia, que todo o processo
de escolha da chapa que dis-
putará o paço da capital passa
pelo governador Ronaldo
Caiado (União Brasil).

Em novembro a advogada
esteve com o ex-prefeito de
Trindade e pré-candidato ao
paço da capital, Jânio Darrot
(MDB). Na ocasião, o emede-
bista também disse que a filha
de Iris como vice ser o “melhor
cenário” que ele poderia ima-
ginar. “Ela é preparada, tem
uma vivência muito grande
com administração pública.”

Quando Ana Paulo anun-
ciou que não era pré-candi-
data à prefeitura, ela não des-
cartou outras possibilidades.
Na verdade, ele deixou claro
que continuaria envolvida
com a política. 

Ela argumentou que queria
participar da política, por en-
tender “a fundamental impor-

tância da política para trans-
formar a vida dos que mais
precisam. Para isso entendo
que preciso construir o meu
próprio caminho, com humil-
dade, tempo e os pés no chão”.
E ainda afirmou que poderiam
contar com ela para um projeto
voltado para cuidar da cidade
e que Iris continua sendo re-
ferência para ela. 

Dito isto, o vice-governador
Daniel Vilela destacou: “A Ana
Paula já admitiu que quer par-
ticipar da política. Ela é, sem
dúvida, um nome muito dese-
jado para ser vice. Seria a vice
dos sonhos de qualquer can-
didato que dispute a Prefeitura
de Goiânia. Mas essa é uma
questão que também tem sido
discutida junto ao governador
e não há nenhuma definição
ainda. Esta é uma questão que
temos tempo para definir.”

Pré-candidaturas
Ainda em entrevista ao Jor-

nal O Hoje, o vice-governador
declarou que a decisão sobre
o nome que disputará a pre-
feitura de Goiânia não está de-
finido. Ele comendou sobre os
nomes de Jânio Darrot e do
presidente da Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego), Bru-
no Peixoto (União Brasil) – este

último teria recuado, mas alia-
dos insistem que ele ainda não
jogou a toalha.

“A decisão sobre qual nome

vai representar a base na dis-
puta em Goiânia deve ser to-
mada nos próximos dias. Tanto
o Bruno Peixoto, quanto o Jânio
Darrot são bons quadros para
essa disputa. Mas, como tenho
dito, essa é uma definição que
será feita de forma liderada
pelo governador Ronaldo Caia-
do, ouvindo os partidos da
base”, reforçou.

Vale citar, a informação que
circula nos bastidores é que o
governador já teria declarado,
na tarde da última sexta-feira
(26), apoio à candidatura de

Jânio. Fontes relataram que a
decisão ocorreu durante reu-
nião entre Caiado e o Bruno
Peixoto, inclusive. O anúncio
deve ocorrer em breve.

A experiência administra-
tiva de Darrot teria sido um
ponto decisivo para escolha
do nome. O político já foi pre-
feito de Trindade e tem um
perfil de político-gestor. Além
disso, Caiado teria interesse
na manutenção de Bruno
como chefe do Legislativo, par-
ceria que auxiliado o Executi-
vo. (Especial para O Hoje)

“Já admitiu que quer participar da
política e é, sem dúvida, um nome muito
desejado”, declara vice-governador 

Daniel Vilela diz que Ana
Paula seria “vice dos sonhos”

Reprodução

Filha de Iris também

já foi classificada

como “o melhor

cenário” por Jânio

Darrot, propenso

nome da base

caiadista na disputa 
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Larissy Summer

Na tarde deste domingo
(28), o Vila Nova venceu o
Atlético Goianiense por 2 a
1 e é o novo líder do Cam-
peonato Goiano. Esse é o se-

gundo clássico do Rubro-ne-
gro e nenhuma vitória, já
que empatou com Goiás em
0 a 0, na segunda rodada. O
jogo também foi marcado
pelo retorno de Fernando
com a camisa Colorada.

O jogo 
A partida começou com o

Vila Nova mais ligado do que
o Atlético-GO e logo no pri-
meiro minuto de jogo Fer-
nandão tabelou com Igor Bolt
e finalizou para o gol, obri-

gando o goleiro Ronaldo a
realizar a primeira defesa. O
Rubro-negro respondeu Luiz
Fernando após receber na
área adversária finalizou para
o gol, mas Dênis Júnior de-
fendeu em dois tempos.

Sendo mais dominante na
partida, o Colorado conseguiu
abrir o placar aos 19 minutos
com Alesson. Após aproveitar
erro da zaga atleticana, Fer-
nandão finalizou cruzado e
Ronaldo conseguiu evitar o
gol, mas no rebote Alesson
livre mandou para o fundo
das redes.

Depois do gol o Atlético
melhorou na partida e as-
sustou Dênis. Primeiro com
Vagner Love, o atacante re-
cebeu na entrada da área
do Vila, girou e finalizou for-
te para o gol, o arqueiro co-
lorado evitou o gol. Depois
com Shaylon que finalizou
de fora da área e levou pe-
rigo e antes do fim do pri-
meiro tempo Baralhas que
finalizou para fora.

A partida voltou para se-
gunda etapa equilibrada, o
técnico Higo Magalhães vol-
tou com alterações no Colo-
rado, isso porque sentiu que
sua equipe havia perdido es-
paço no meio de campo. Com
desvantagem no placar, o
Atlético tentava criar chances
de gols, mas não assustava o
goleiro Dênis. 

O Vila ampliou o placar aos
22 minutos com Roberto. No-
vamente a zaga Rubro-negra
se atrapalha ao afastar a bola
e a bola sobra para o lateral
que finalizou de primeira e o
chute rasteiro no canto venceu
o goleiro Ronaldo.

O Atlético conseguiu des-
contar aos 37 minutos. Shay-
lon conseguiu ótima enfiada
de bola para Daniel, que fi-
nalizou cruzado sem chance
para o goleiro Dênis, a parti-
da ganhou emoção no final
da partida. 

O Rubro-negro pressiona-
va e tentava ficar mais com a
bola para conseguir o gol de
empate, mas foi o Vila que
quase balançou as redes no-
vamente. Juan Christian fez
uma grande jogada individual
invadindo a ponta esquerda
e finalizou para o gol, Ronaldo
espalmou evitando o terceiro
gol colorado. 

Com o fim da partida o
Vila Nova vence seu segundo
jogo consecutivo no Campeo-
nato Goiano e é líder com
nove pontos. O Atlético amar-
ga sua segunda derrota con-
secutiva e é oitavo com qua-
tro pontos. 

Agenda
O Colorado volta a campo

nesta quarta (31), às 19h30,
onde recebe a Aparecidense
no Estádio do OBA. Já o Ru-
bro-negro joagará na quinta
(1/2), às 19h30, conta o Aná-
plois, no Estádio Antonio Ac-
cioly. (Especial para O Hoje)

Vila joga melhor e 
vence Atlético no OBA 

na estreia de Fernando 
Tigrão na LIDERANÇA 
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téCniCaFICHA
Vila 2 x 1 Atlético

Data: 28 de janeiro de 2024. Ho-
rário: 16h. Local: Estádio onésio
Brasileiro alvarenga, em goiânia.
Árbitro: andré Luiz Castro. As-
sistenteS: tiago gomes e Hugo
Correa. Cartões Amarelos: Mat-
heus Pivô e Estevão (Vila nova);
Maguinho (atlético-go). Gols: ales-
son aos 19 min/1t, roberto aos
22 min/ 2t (Vila nova) e daniel
aos 37 min/2t (atlético-go)

Vila Nova: dênis Júnior, Matheus
Pivô, Bruno Matias, anderson Con-
ceição e roberto; ralf, Fernando
reges (Estevão) e João Lucas (Juan
Christian); alesson (Luciano na-
ninho), Fernandão (apodi) e igor
Bolt (João Vitor).
Técnico: Higo Magalhães

Atlético-GO: ronaldo, Bruno tu-
barão, adriano, alix, igor ribeiro
(Maguinho); Baralhas (rhaldney),
roni (airton), sahylon e Zuleta
(daniel); Luiz Fernando, Vagner
Love (thayllon).
Técnico: Jair Ventura.



Ana Clara Praxedes

A quarta rodada do Cam-
peonato Goiano movimentou
o último final de semana. Com
jogos no sábado (27) e domingo
(28), os times se enfrentaram
em partidas acirradas e trun-
cadas. Os resultados deram
uma nova configuração à ta-
bela de classificação, e come-
çaram a indicar quais times
terão chances de ir para pró-
xima fase.

Aparecidense 1 x 1 Goiás 
Aparecidense e Goiás em-

pataram em 1 a 1 neste sábado
(27) no Estádio Anníbal Batista
de Toledo, em Aparecida de
Goiânia. Com o resultado, o
Camaleão acumula três empa-
tes e uma vitória, com seis
pontos, o Esmeraldino tem
duas vitórias e dois empates,
possui oito pontos e com o em-
pate, perdeu a liderança. Den-
tro de casa, a Aparecidense
começou melhor e conseguiu
abrir o placar aos 14 minutos.
Alan James recebeu bom passe
de Du Fernandes e bateu no
canto, na saída de Tadeu e
marcou. 

Aos 34 o empate, Allano ar-
riscou de fora da área, o goleiro
Pedro Henrique defendeu e
Juninho pegou o rebote e dei-
xou tudo igual.  O segundo
tempo foi equilibrado, mas a
Aparecidense ficou com um
jogador a menos aos 24 minu-
tos, em lance de falta, Rodri-
gues recebeu cartão vermelho
por pisar em Weverson.

Goiânia 2 x 1 Iporá 
O Goiânia venceu o Iporá

por 2 a 1, de virada, neste sá-
bado (27), no Estádio Olímpico,
em Goiânia. A equipe visitante
abriu o placar logo no início

do jogo, mas não conseguiu
segurar o placar e levou a vi-
rada, com isso o Galo tem duas
vitórias e dois empates, com
sete pontos, já o Iporá acumula
duas derrotas e dois empates,
somando apenas dois pontos. 

A partida foi equilibrada e
movimentada, aos três minutos
o Iporá abriu o placar, Thiago
André cruzou e Allan Paulista
recebeu dentro da área, foi
mais rápido que a marcação e
chutou para o gol. Atrás no
placar, o Goiânia passou a pres-
sionar e buscou o empate, teve
algumas chances mas termi-
nou o primeiro tempo em des-
vantagem. Na segunda etapa,
os donos da casa resolveram
o jogo, antes do primeiro mi-
nuto, Gustavo Vintecinco apro-
veitou falha da defesa e ficou
na cara do gol, despistou o go-
leiro e marcou. 

Anápolis 0 x 0 Crac 
Em jogo sem muitas emo-

ções, Anápolis e Crac empata-
ram em 0 a 0 neste domingo
(28), no Estádio Jonas Duarte.
O Tricolor da Boa Vista acu-
mula uma vitória, uma derro-
tas e dois empates, com quatro
pontos. Já o Crac tem dois em-

pates e duas derrotas, com
apenas dois pontos. A partida
foi truncada, com pouca cria-
tividade de ambos lados. Na
primeira etapa, o goleiro do
Anápolis foi acionado uma vez
e precisou fazer a defesa. No
segundo tempo, o técnico do
Galo, Luiz Carlos Winck, tentou
melhorar o time com substi-
tuições, mas o ritmo continuou
o mesmo. Aos 39, Gonzalo mar-
cou para o Anápolis após co-
brança de falta, mas a arbitra-
gem marcou impedimento, e
o jogo terminou empatado. 

Morrinhos 0 x 1
Goianésia 

No Estádio João Vilela, o
Morrinhos recebeu o Goianésia
e perdeu por 1 a 0 para o Azulão
do Vale. Com o resultado, o
Goianésia atingiu oito pontos,
e está na vice-liderança, com
duas vitórias e dois empates.
Já o Morrinhos acumula apenas
um ponto, e está na lanterna
da competição. O time tem três
derrotas e um empate. Os donos
da casa começaram melhor,
mas não conseguiram segurar
o ritmo, e a partida foi alternada
em momentos de superioridade
para os dois lados. O jogo se

encaminhava para um empate,
quando aos 52, Iago aproveitou
sobre e bateu de chapa para
dentro do gol e garantiu a vitó-
ria do Goianésia. 

Goiatuba 1 x 0 Jataiense 
O Goiatuba venceu a Ja-

taiense por 1 a 0 no domingo
(28), por 1 a 0, no Estádio Divi-
não. A partida foi decidida nos
minutos finais, e com a vitória,
o Goiatuba chega a sete pontos,
com duas vitórias, um empate
e uma derrota. Já a Jataiense

ficou com seis pontos, por acu-
mular duas vitórias e duas der-
rotas. Dentro de casa, o Azulão
do Sul foi melhor na partida,
criou mais e conseguiu abrir
o placar aos 39 minutos do
primeiro tempo. Marcos Paulo
aproveitou sobra de bola na
grande área e bateu de pri-
meira, estufando as redes. O
segundo tempo não foi de mui-
tas emoções, o Goiatuba teve
mais posse de bola mas não
conseguiu converter em gols.
(Especial para O Hoje)
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Quarta rodada
do Goianão
movimenta 
final de semana
e altera
classificação 

TAbELA movimentada 

Goiás empata com Aparecidense e perde liderança do campeonato

Wigor Vieira

1°
2°
3°
4°
5°
6°
7°
8°
9°
10°
11°
12°

Vila nova

Goianésia

Goiás

Goiânia

Goiatuba

Jataiense

aparecidense

atlético-Go

anápolis

iporá

CRaC

Morrinhos

Goianão

Times P J V E D GP GC SG AP%

9 4 3 0 1 5 2 3 75

8 4 2 2 0 4 2 2 66

8 4 2 2 0 3 1 2 66

7 4 2 1 1 7 4 3 58

7 4 2 1 1 3 3 0 58

6 4 2 0 2 4 6 -2 50

6 4 1 3 0 4 3 1 50

4 4 1 1 2 3 4 -1 33

4 4 1 1 2 1 2 -1 33

2 4 0 2 2 3 5 -2 16

2 4 0 2 2 1 3 -2 16

1 4 0 1 3 1 4 -3 8
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João Reynol

A morte persegue a vida
diariamente no planeta terra
em uma corrida que a sempre
vence no final, como disse a
escritora Clarice Lispector:
“perder-se também é caminho”.
Para a capital de Goiás, conhe-
cida como a mais verde do Bra-
sil por densidade populacional,
também alberga diferentes ti-
pos e espécies de vidas selva-
gens, tal constatação é tão vá-
lida para o seu reino animal. 

Há os seres alados da Ca-
pital como as araras-canindé,
aos peixes de água-doce como
o piracanjuba, que ocupam
os lagos e bacias goianienses,
contudo, os primatas da cida-
de são a visão mais exótica
dos animais terrestres que vi-
vem nos grandes parques pú-
blicos, se esgueirando entre
as árvores e, de vez em quan-
do, nos postes da cidade. Todos
estes animais são monitorados
pela Agência Municipal de
Meio Ambiente (Amma), que
assegura a sua segurança fí-
sica e alimentar. 

Este último grupo, é um
dos animais da cidade que
possuem as mais variadas for-
mas de potencialmente encon-
trar a morte devido a sua in-
teração não recomendada com
a sociedade humana. Contudo,
também podem se machucar
nos acidentes de origem ur-
bana, como nos atropelamen-
tos, intoxicações alimentares,
choques elétricos ou por feri-

mentos diretamente relacio-
nados por ações das pessoas. 

Com diz Leo Caetano, Ana-
lista Ambiental do Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama), desde o ano
de 2020 foram 544 primatas
encaminhados ao Centro de
Triagem de Animais Silvestres
de Goiânia (Cetas-Go). Segun-
do ele, a instituição atende
mais de 4 mil animais todos
os anos de várias áreas em
torno da Região Metropolitana
de Goiânia, correspondendo
cerca de 3,5%  de todos os
tratamentos desde o ano men-
cionado anteriormente

O município de Goiânia é lí-

der dos encaminhamentos com
323 bichos levados a entidades
dos 544 macacos feridos desde
de 2020. De acordo com Leo,
todos os dados dos pacientes
são coletados para mapeamento
da vida animal. “Quando aten-
demos um bicho nós colhemos
a espécie e o local de origem, o
tipo de ferimento, como foi le-
vado para nós e para onde foi
encaminhado após o tratamen-
to”, fala o analista.

Os outros municípios de
Aparecida de Goiânia e Sena-
dor Canedo ficam em segundo
e terceiro no ranking de casos
com 59 e 22 primatas feridos,
respectivamente, fala que ou-
tros 50 municípios deslocam

os primatas para procedimen-
tos veterinários. Com isso, são
133 macacos enviados ao Ce-
tas-Go todos os anos, e destes
primatas foram 83 saguis por
ano em média. Contudo, so-
mente no ano de 2023 foram
mais de 140 macacos levados
à instituição veterinária. 

Segundo o analista, as au-
toridades goianienses como o
Corpo de Bombeiros Militar
de Goiás (CBM-GO) são res-
ponsáveis em grande parte
por levar os animais machu-
cados para serem medicados
e um dia poderem retornar
aos parques com as famílias.
“Desde o ano de 2020 moni-
toramos que mais de 323 ma-

cacos foram levados para a
nossa instituição pelos bom-
beiros, enquanto a Amma
trouxe 63 animais”. 

O caso mais recente de um
primata machucado e, poste-
riormente, levado aos Cetas
foi reportado exclusivamente
pelo jornal O HOJE da bebê
sagui de poucos meses de vida
que levou um choque da fia-
ção elétrica pública ao procu-
rar comida humana em uma
feira de rua no Setor Serrinha.
O acidente ocorreu na manhã
desta terça-feira passada (23)
nas proximidades da Feira da
Serrinha e foi palco de um
resgate civil que pode ter sal-
vado o bicho da morte certa. 

Contudo, o trajeto da vida
da sagui ficou ainda mais di-
fícil apesar de ter saído viva
do acidente. De acordo com
Afonso Santana, o médico ve-
terinário que ficou a cargo de
cuidar do animal, o desastre
a deixou com danos cerebrais
irreversíveis com indícios de
anisocoria, lesão cerebral que
causa pupilas de diferentes
tamanhos. “Ela sofreu um
traumatismo craniano ence-
fálico, mas nós não podemos
fazer uma operação complexa
como uma cirurgia devido ao
pequeno porte dela”.   

Ainda segundo o homem
de 29 anos, a macaca foi en-
caminhada ao Cetas nesta
sexta-feira (26) após perma-
necer por três dias sob cui-
dados do Hospital Veterinário
São Francisco de Assis. 

Apesar da história como-
vente de resgate de Dilene
e da sagui, o recomendado
por Caetano é que os cida-
dãos liguem para as autori-
dades para fazer o recolhi-
mento e o encaminhamento
a unidade de saúde veteri-
nária. Os órgãos públicos
são o Corpo de Bombeiros
Militar de Goiás (CBM-GO),
a Polícia Ambiental da Polí-
cia Civil e o Batalhão Am-
biental da Polícia Militar. 

Para os goianienses existe
a alternativa do contato com
a Amma para o resgate e en-
caminhamento de um ani-

mal silvestre ferido, contudo
Leo explica que a agência
opera em horários exclusivos
comerciais. Contudo, os ou-
tros órgãos mencionados
operam 24 horas.

Com isso, Leo explica para
que o civil evite contato para
que a pessoa não se machu-
que com o animal assustado
e para que o quadro de saúde
do bicho ferido não piore. “O
recomendado é que o resgate
de animais selvagens seja fei-
to por autoridades competen-
tes, especialmente se forem
grandes o suficientes para fe-
rir alguém. Mas, o Cetas não

faz o transporte exceto se for
um animal ameaçado como
uma onça-parda, por exem-
plo”, explica o analista.

Porém, Caetano explica
que caso o animal seja de pe-
queno porte e a pessoa saiba
manusear o bicho existe a
possibilidade do civil fazer o
transporte direto para a enti-
dade, contudo, existem riscos
associados a isso. “O animal
pode estar com alguma doen-
ça que ofereça algum risco à
pessoa, em especial se for um
morcego devido a chance de
transmitir a raiva”, diz o Ana-
lista. (Especial para O Hoje)

Em média, 130 macacos são encaminhados ao Cetas todos os anos desde 2020

Como ajudar no resgate de animais feridos

Bebê sagui que levou choque sofre de dano cerebral  

Médico veterinário Afonso Santana prepara analgésicos para a sagui

Em 4 anos, Goiânia registrou
mais de 320 resgates de primatas

Fotos: Leandro Braz/O HOJe
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em incubadora do Hospital Veterinário São Francisco 
de Assis, a macaca possui nível de consciência diminuído
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Alexandre Paes 

Desconfiança e conscienti-
zação são aliadas das forças
de segurança para minimizar
o problema dos golpes bancá-
rios, cada dia mais variados e
personalizados. O Governo de
Goiás, por meio da Secretaria
de Estado de Segurança Pública
(SSP) e da Polícia Civil (PC),
possui uma estrutura específica
para o combate aos crimes de
estelionato e fraudes financei-
ras, além de ferramentas de
divulgação permanente de
orientações à população.

De acordo com o delegado
Wiliam Bretz, que atua no
Grupo de Repressão a Este-
lionatos e Outras Fraudes
(Gref), os golpes mais comuns
no estado são o do novo nú-
mero e do intermediário, am-
bos aplicados por criminosos
de outras regiões. "A grande
maioria dos golpes vitimando
goianos são praticados por
suspeitos de outros estados.
E os criminosos que residem
aqui praticam contra vítimas
de fora também", diz.

O primeiro tipo consiste na
criação de um perfil pelo cri-
minoso com fotos tomadas de
redes sociais. A partir de então,
ele inicia uma conversa com
parentes e amigos se passando
pela pessoa da imagem e avi-
sando que trocou o número
do telefone, solicitando ainda
a exclusão do número antigo.
Em seguida, passa a pedir di-
nheiro utilizando diferentes
desculpas para explicar a ne-
cessidade da transferência.

Já o golpe do intermediário

engana vendedores e com-
pradores e costuma funcionar
em três fases. Na primeira,
os criminosos buscam plata-
formas de compra e venda e
usam como alvo anúncios de
vendedores não profissionais
de veículos, por exemplo. O
fraudador entra em contato
com o vendedor original, que
será a vítima número um, e

consegue mais detalhes sobre
o produto, produzindo um
novo anúncio a partir do pri-
meiro, com as mesmas fotos
e valor mais atrativo.

Logo, a segunda vítima, o
comprador que busca um car-
ro com preço baixo, entra em
contato e combina de fechar
negócio. Então, o fraudador
promove o encontro entre o
vendedor original e o com-
prador, mas consegue instruir
o interessado a fazer o depó-
sito na sua conta bancária e
não do vendedor original. A
vítima só descobre que caiu
em uma armadilha quando
pede os documentos de trans-
ferência do automóvel. 

Cuidado e atenção 
Ainda segundo o delegado,

Goiás também tem observado
crescimento em outra modali-
dade de estelionato, conhecida
como golpe da falsa central te-
lefônica bancária. Este tipo de

fraude começa com o crimi-
noso, que se passa por funcio-
nário de uma instituição finan-
ceira. Ele induz a vítima a rea-
lizar movimentações em seu
favor. "É algo que chama a
atenção", ressalta Bretz. Segun-
do ele, se for provado que a
retirada foi possível em decor-
rência de falhas no sistema de
segurança e prevenção do ban-
co, cabe à vítima indenização
por dano moral e material.

O delegado orienta que as
vítimas procurem a institui-
ção financeira e a polícia ime-
diatamente. "Caindo no golpe,
se o pagamento foi por Pix,
por exemplo, deve-se tentar
o bloqueio desse valor via
Mecanismo Especial de De-
volução (MED), do Banco Cen-
tral, seja pelo próprio apli-
cativo ou em contato com o
banco", explica ele.

"Mas é de suma importân-
cia que, seja em um golpe ten-
tado ou consumado, a pessoa

faça o boletim de ocorrência,
indicando os dados bancários
sugeridos pelos criminosos.
Esta informação nos permite
o cruzamento com outros ca-
sos, demonstrando que um
mesmo grupo praticou diver-
sos crimes", completa William
Bretz. O boletim pode ser re-
gistrado nas Centrais de Fla-
grante, cujo funcionamento é
24 horas, ou pela Delegacia
Virtual (policiacivil.go.gov.br).

A Federação Brasileira de
Bancos (Febraban) recomenda
que, em caso de ligação sus-
peita, a chamada seja desli-
gada e o cliente acione o nú-
mero de telefone da central
verdadeira, que está no verso
do cartão bancário. Vantagens
e atrativos em meio a transa-
ções de bens de alto valor,
com o propósito de garantir
o negócio fechado, também
devem ser observadas com
cautela, segundo a entidade.
(Especial para O Hoje)

O resultado do SiSU 2024
será divulgado pelo Ministério
da Educação (MEC) na terça-
feira, 30 de janeiro. O último
balanço realizado pelo MEC
aponta que mais de 1,2 milhão
de estudantes se inscreveram
nesta edição do programa, a
única a ser realizada neste ano. 

Os cursos mais concorri-
dos até a última divulgação
são: Medicina, Direito, Admi-
nistração, Psicologia e Enfer-
magem. A região Nordeste foi
a que mais disponibilizou va-
gas no SiSU 2024.

O resultado do SiSU 2024
será informado no Portal Único
de Acesso ao Ensino Superior
na terça-feira, 30 de janeiro. 

Os candidatos aprovados
deverão se matricular entre
os dias 1º e 7 de fevereiro. As
universidades divulgarão os
seus próprios calendários e in-
formações de locais de matrí-
cula dentro deste prazo.

Para quem não foi seleciona-
do, é possível participar da lista
de espera do SiSU. Nesse caso, os

estudantes devem manifestar o
interesse na lista de espera do
dia 30 de janeiro ao dia 7 de fe-
vereiro. O resultado da lista de
espera será liberado pelas pró-
prias instituições de ensino.

As inscrições do SiSU 2024
foram recebidas entre os dias
22 e 25 de janeiro. Os candi-
datos puderam utilizar as notas

do Enem 2023 para concorrer
a mais de 264 mil vagas no
programa. Pela primeira vez,
o SiSU acontecerá em uma úni-
ca edição. As oportunidades
foram destinadas à graduação
de 127 instituições de ensino
superior de todas as regiões
brasileiras. (Alexandre Paes,
especial para O Hoje)

ATENÇÃO ESTUDANTE

candidatos deverão se matricular entre 1° e 7 de fevereiro

Grupo de Repressão
a Estelionatos e
outras Fraudes (Gref)
orienta a população a
registrar boletim de
ocorrência e guardar
dados fornecidos
pelos criminosos

Saiba como evitar golpes
bancários e denunciá-los 

Divulgação

Valter Campanato/ABr

Após perceberem

prática do crime,

delegado orienta que

as vítimas procurem

a instituição

financeira e a polícia

imediatamente

Quando sai e onde consultar 
o resultado do SiSU 2024?



Ronilma Pinheiro

Em breve, o Sistema Único
de Saúde (SUS) será o primeiro
sistema público de saúde do
mundo a oferecer as vacinas
contra a dengue. Ao todo, 521
municípios de 16 Estados e
do Distrito Federal devem ini-
ciar as aplicações das doses
da Qdenga a partir de feve-
reiro, segundo informou o Mi-
nistério da Saúde.

Diante da previsão de que
o governo deve vacinar cerca
de 3,2 milhões de pessoas com
idades entre 10 e 14 anos com
as duas doses necessárias para
o ciclo completo, surgem al-
guns questionamentos se os
planos de saúde podem ou são
obrigados a oferecer os servi-
ços para os seus clientes.

Ao falar sobre o assunto, o
superintendente executivo da
Associação Brasileira de Planos
de Saúde (Abramge), Marcos
Novais, explica que os planos
não são obrigados a cobrir a
vacina, apesar de que existem
algumas formas de contratos
entre Planos e empresas clien-
tes onde os convênios podem
oferecer o imunizante. “Às ve-
zes essa empresa toma a deci-
são de pagar a vacina com a
operadora para que todos os
funcionários sejam vacina-
dos”, detalha. A Agência Na-
cional de Saúde Suplementar

(ANS) também afirmou que
os planos de saúde não são
obrigados a cobrir vacinas.

O superintendente acres-

centa que, nesse sentido, as
operadoras funcionam como
uma espécie de via que vai
adquirir os imunizantes mas

no final quem irá pagar por
eles são as empresas contra-
tantes dos serviços. Assim, caso
os planos disponibilizem as
vacinas para os seus clientes,
cada pessoa irá pagar pelas
doses. “É a mesma coisa que
fazer todo mundo pagar pela
sua vacina”, reitera.

Novais destaca ainda a ro-
tatividade das carteiras, como
um aspecto que impede a dis-
tribuição dos imunizantes por
meio das operadoras. “ Daqui
a 10 anos a gente já vacinou
100 milhões de pessoas por
conta dessa rotatividade das
pessoas que cancelam e depois
entram nos planos. E quem tá
nesse sistema de saúde suple-
mentar vai pagar essa conta
várias vezes”, explica, ao dizer
que essa é uma típica cobertura
que não faz sentido para  os
planos de saúde.

Além disso, o fato do go-
verno está comprando a vacina
e tem prioridade nas compras,
os planos de saúde ficariam

em último lugar na fila para
adquirir os imunizantes, prin-
cipalmente em se tratando de
países tropicais, como oBrasil.
“Obviamente o governo vai ter
acesso a mais volumes porque
ele tem maior poder de nego-
ciação porque é uma conversa
entre governos e você tem mui-
to mais poder de negociação
com o governo do que com a
empresa privada”, salienta.

“No caso das clínicas elas
vão cobrar muito caro porque
nesta ‘competição’ com o go-
verno que também está que-
rendo comprar a vacina, os la-
boratórios vão vender para as
clínicas privadas por um valor
mais alto”, afirma. Nesse sen-
tido, consequentemente, as clí-
nicas também vão vender as
vacinas por valores altos para
os clientes.

Em Goiás, os valores de cada
dose da vacina Qdenga, imu-
nizante desenvolvido pelo la-
boratório japonês Takeda Phar-
ma, variam de R$ 350 a R$ 480.
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Diante da capacidade limi-
tada de produção do labora-
tório, critérios de vacinação
foram definidos para a estra-
tégia de imunização no país.
A definição ocorreu entre re-
presentantes de estados e mu-
nicípios, levando em conside-
ração recomendações da Câ-
mara Técnica de Assessora-
mento em Imunização (CTAI)
e da Organização Mundial da
Saúde (OMS).

Além disso, foi feita uma
análise da situação epidemio-
lógica nas Regiões de Saúde
do Brasil, para então chegar
no consenso. Assim, as divi-
sões correspondem às locali-
dades formadas por municí-
pios fronteiriços que compar-
tilham identidades culturais,

econômicas e sociais, redes
de comunicação e infraestru-
tura de transportes. A finali-
dade dessas regiões é integrar
a organização, o planejamento
e a execução de ações e servi-
ços de saúde.

37 Regiões de Saúde foram
selecionadas, totalizando 521
municípios, atendendo a três
critérios: Possuir pelo menos
um município de grande porte,
ou seja, mais de 100 mil habi-
tantes; Alta transmissão de den-
gue registrada em 2023 e 2024;
Maior predominância do soro-
tipo 2 do vírus da dengue
(DENV-2). Ao todo, 16 estados e
o Distrito Federal têm municí-
pios que preenchem os requi-
sitos para o início da vacinação
a partir de 2024. Em Goiás, mais

de 130 municípios vão receber
a vacina contra a dengue, de
acordo com a lista divulgada
pelo Ministério da Saúde.

Vale destacar que ao todo,
49 municípios goianos estão
sob alerta de alto risco para
incidência de casos de dengue
da Secretaria de Estado da
Saúde (SES). As três localida-
des com o maior risco são:
Aurilandia (2911), Sanclerlan-
dia (1972), Perolandia (1726).
Os dados são da semanas epi-
demiológicas 1 a 4 de 2024,
considerando a data de início
de sintomas.

Inicialmente serão imuni-
zadas crianças e adolescentes
de 10 a 14 anos, faixa etária
que concentra o maior número
de hospitalizações por dengue,

depois de pessoas idosas - gru-
po para o qual a vacina não
foi liberada pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa). O intervalo entre as
duas doses é de três meses.

O primeiro lote de vacinas
contra a dengue para aplicação
SUS foi entregue ao Brasil no
último sábado (20). A remessa
contém 750 mil doses doadas
pelo laboratório japonês Ta-
keda, de acordo com o Minis-
tério da Saúde (MS). 

O lote faz parte de um total
de 1,32 milhão de doses da va-
cina fornecidas pela farma-
cêutica Takeda ao MS. Uma
segunda remessa, com 570 mil
doses, deve ser entregue ao
país no próximo mês. Além
disso, o quantitativo total dis-

ponível pelo fabricante para
2024 adquirido pelo órgão –
5,2 milhões de doses – serão
entregues até novembro deste
ano. Como a capacidade de fa-
bricação de doses da vacina é
limitada, cerca de 3,2 milhões
de pessoas devem ser vacina-
das em 2024. 

O Ministério da Saúde in-
corporou a vacina contra a
dengue em dezembro de 2023,
o que torna o Brasil o primeiro
país do mundo a oferecer o
imunizante no sistema público
universal. A inclusão foi ana-
lisada de forma acelerada pela
Comissão Nacional de Incor-
porações de Tecnologias no
SUS (Conitec), que recomendou
pela incorporação. (Especial
para O Hoje)

Quem pode tomar a vacina?

Marcos Novais explica que operadoras funcionam como via que vai
adquirir os imunizantes, mas pagamento cabe aos contratantes

O superintendente
executivo da
Associação
Brasileira de 
Planos de Saúde
(Abramge), Marcos
Novais, explica que
os planos não são
obrigados a cobrir
a vacina, apesar de
alguns contratos
contemplarem
imunizações

Planos de Saúde não são obrigados
a oferecer vacina da dengue

Fotos: Divulgação

Inicialmente serão imunizadas crianças e adolescentes de 10 a 14 anos, faixa etária que concentra o maior número de hospitalizações por dengue
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Reino Unido, Itália
e Finlândia suspende-
ram, neste sábado
(27), o financiamento
para a agência de re-
fugiados das Nações
Unidas para os Pales-
tinos (UNRWA), após
alegações de que sua
equipe estaria envol-
vida nos ataques do
Hamas em 7 de outu-
bro contra Israel.

Criada para ajudar
os refugiados da guer-
ra de 1948 no mo-
mento da fundação
de Israel, a UNRWA
fornece educação,
saúde e serviços de
ajuda aos palestinos
em Gaza, na Cisjor-
dânia, na Jordânia,
na Síria e no Líbano.

A agência ajuda
cerca de dois terços
dos 2,3 milhões de
habitantes de Gaza e
tem desempenhado
um papel fundamen-
tal no auxílio ao ter-
ritório durante a
atual guerra.

Os Estados Unidos,
a Austrália e o Canadá
já haviam suspendido
o financiamento à
agência humanitária
depois que Israel disse
que 12 funcionários
da UNRWA estavam
envolvidos no ataque
ao território de Israel.

A agência abriu
uma investigação
sobre vários funcio-
nários que rompe-
ram relações.

O Ministério das
Relações Exteriores
palestino criticou o
que descreveu como
uma campanha israe-
lense contra a UNR-
WA, e o grupo mili-
tante Hamas conde-
nou a rescisão de con-
tratos de trabalho
“com base em infor-
mações provenientes
do inimigo sionista”.

O Ministério das
Relações Exteriores
do Reino Unido disse
que estava suspen-
dendo temporaria-
mente o financia-
mento para a agência
das Nações Unidas
enquanto as acusa-
ções eram analisadas
e observou que Lon-
dres condenou os ata-
ques de 7 de outubro
como um ato de ter-
rorismo “hediondo”.

Os ataques do gru-
po Hamas no dia 7 de
outubro deixaram 1,2
mil israelenses mortos
e motivaram um con-
tra-ataque israelense
na Faixa de Gaza que
já dura quase quatro
meses e já matou mais
de 25 mil palestinos.

Reino Unido, Itália e
Finlândia suspendem
verba a refugiados 

GAZA

Dois ativistas ambientais
atiraram neste domingo (28)
sopa contra o vidro blindado
que protege a Mona Lisa,
no Louvre, em Paris, justi-
ficando a sua ação com o
desejo de promover “o di-
reito a uma alimentação
saudável e sustentável”.

O quadro mais famoso do
mundo, de Leonardo Da Vinci,
está exposto atrás de um vi-
dro protetor desde 2005 e já
foi alvo de vandalismo em
várias ocasiões. Em maio de
2022, por exemplo, foi alvo
de uma torta de creme.

Num vídeo publicado nas
redes sociais, duas mulheres
com as palavras Food Riposte
(Resposta Alimentar) escritas
nas suas camisetas são vistas
passando por baixo de uma
barreira de segurança para
se aproximarem do quadro
e atirar sopa ao vidro que
protege a obra-prima de Leo-
nardo da Vinci.

“O que é que é mais impor-
tante?”, gritavam. “A arte ou o
direito a uma alimentação sau-
dável e sustentável?”

“O nosso sistema agrícola
está doente. Os nossos agricul-
tores estão morrendo no tra-
balho”, acrescentaram.

Os funcionários do Louvre
colocaram painéis em frente
à Mona Lisa e pediram aos vi-
sitantes que saíssem da sala.

Em sua página na internet,

o grupo Food Riposte  afirma
que o governo francês viola os
seus compromissos em matéria
de clima e apela à criação de
um sistema de saúde equiva-
lente ao estatal, para que as
pessoas tenham melhor acesso
a alimentos saudáveis e, ao
mesmo tempo, para que os
agricultores tenham um ren-
dimento decente.

Há dias que os agriculto-
res franceses utilizam os seus
tratores para bloquear as es-
tradas e abrandar o trânsito
em toda a França, em busca
de uma melhor remuneração
para os seus produtos, menos
burocracia e proteção contra

as importações.
Também despejaram resí-

duos agrícolas às portas dos
gabinetes governamentais.

Na sexta-feira (26), o gover-
no anunciou uma série de me-
didas que, segundo os agricul-
tores, não satisfazem plena-
mente as suas reivindicações,
que incluem a “simplificação
drástica” de certos procedimen-
tos técnicos e o fim progressivo
dos impostos sobre o gasóleo
para os veículos agrícolas.

Alguns agricultores ameaça-
ram se reunir para Paris, a partir
de segunda-feira (29), para blo-
quear as principais estradas que
conduzem à capital.

O novo primeiro-ministro,
Gabriel Attal, visitou hoje uma
propriedade rural, na região
central de Indre-et-Loire, e re-
conheceu que os agricultores
estão numa posição difícil.

“Por um lado dizemos 'pre-
cisamos de qualidade' e por
outro lado 'queremos preços
cada vez mais baixos'”, disse,
considerando que é necessário
“encontrar soluções a curto,
médio e longo prazo”.

Attal disse ainda que o seu
governo avalia medidas “adi-
cionais” contra o que chamou
de “concorrência desleal” de
outros países que têm regras
de produção diferentes.

Duas mulheres
atiraram sopa
contra o vidro que
protege o quadro

Manifestantes lançam sopa contra
o quadro de Mona Lisa em Paris

O ex-presidente dos Estados
Unidos Donald Trump foi con-
denado nesta sexta-feira (26)
por um tribunal do júri a pagar
US$ 83,3 milhões de indenização
à jornalista E. Jean Carroll, que
acusou o político de destruir
sua reputação ao negar tê-la es-
tuprado em um episódio ocor-
rido há quase três décadas.

Composto por sete homens
e duas mulheres, o júri precisou
de menos de três horas para
chegar ao veredito. A indeni-
zação excedeu em muito o mí-
nimo de US$ 10 milhões pedidos
por Carroll. Os jurados decidi-
ram que ela deve receber US$
18,3 milhões de dólares em da-
nos compensatórios e US$ 65
milhões em danos punitivos.

Carroll, que tem 80 anos,
processou Trump em novem-
bro de 2019 por ele ter negado,
cinco meses antes, que a estu-
prou em meados dos anos 1990
no vestiário de uma loja de de-
partamentos em Manhattan.

Trump, de 77 anos, afirmou
que nunca ouviu falar dela, e
que a escritora inventou a his-
tória para impulsionar as ven-
das de seu livro de memórias.
Seus advogados afirmaram que
Carroll queria apenas a fama.

Um outro júri já havia con-
denado Trump, em maio de
2023, a pagar US$ 5 milhões
em indenização a Carroll de-
vido a uma negativa seme-
lhante em outubro de 2022,
decidindo que ele tanto difa-

mou quanto abusou sexual-
mente da jornalista. Trump
está recorrendo da decisão.

No julgamento atual, ela
afirmou que Trump acabou
com a sua reputação como
jornalista respeitada e que
os danos punitivos eram
apropriados para impedir a
repetição das negativas pelo
ex-presidente.

O juiz distrital Lewis Ka-
plan, que presidiu os dois jul-
gamentos, afirmou que o ve-
redito anterior era vinculativo
para o segundo julgamento, o
que significa que a única ques-
tão para os jurados era quanto
Trump deveria pagar.

Trump, um republicano,
usou o caso de Carroll e outras
batalhas judiciais que enfrenta
para impulsionar sua campa-
nha pela Casa Branca na elei-
ção de novembro, quando deve

concorrer contra o democrata
Joe Biden, atual presidente que
o derrotou em 2020.

Processos
Trump lida com 91 acu-

sações criminais em quatro
indiciamentos, incluindo
dois casos por supostamente
ter tentado reverter ilegal-
mente sua derrota nas elei-
ções de 2020. Ele se declarou
inocente em todos os pro-
cessos e disse ser vítima de
mentiras com motivação po-
lítica e de um sistema judi-
cial fora de controle.

Durante o julgamento,
Trump foi ouvido murmuran-
do na corte que o caso era
uma “fraude” e uma “caça às
bruxas” e que ainda não sabia
quem era Carroll, o que fez o
juiz adverti-lo duas vezes para
que ficasse quieto.

Trump vai a pagar US$
83,3 milhões a jornalista

CONDENADO

ela acusa ex-presidente de destruir sua reputação ao negar estupro
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“O que é que é mais

importante? A arte

ou o direito a uma

alimentação

saudável e

sustentável?”,

questionavam as

manifestantes
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Letícia Leite 

Espaço, ele não pode ser escasso e
nem em excesso. Em síntese, o grande
desafio de arquitetos e designers de
interiores é sempre esse: pensar os
ambientes para que eles sejam funcio-
nais e ao mesmo tempo visualmente
harmonizados, remetendo sempre ao
bem-estar de quem irá usá-los. Nesse
sentido, planejar a decoração de um
apartamento, seja ele compacto, médio
ou de grandes metragens, guarda certa
dificuldade devido às limitações im-
postas ao projeto estrutural do prédio. 

Para a arquiteta Adriana Mundim,
valorizar os espaços, seja utilizando
móveis, revestimentos e itens decora-
tivos de maneira harmoniosa, é uma
das instigantes tarefas de um profis-
sional da arquitetura. Ela lembra que
a maioria das pessoas acham que a di-
ficuldade em se decorar ocorre só quan-
do temos pouco espaço, mas Mundim
destaca que muito espaço mal apro-
veitado pode ser um problema. Num
de seus mais recentes projetos, a ar-
quiteta lança mão de vários artifícios
para quem deseja ampliar visualmente
os espaços, gerando equilíbrio e fluidez
ao local, deixando o apartamento, como
ela diz, ‘bem resolvido’. 

Em um espaço de 120 metros qua-
drados, Adriana diz que consegue levar
o decorado uma impressão de ampli-
tude que é sentida em apartamentos
com tamanhos bem maiores. A inte-
gração entre sala de estar, varanda,
sala de jantar e cozinha conversam
sutilmente com toda a ornamentação
nestes ambientes, atendendo às pro-
postas de amplitude visual e funcio-
nalidade, e ao mesmo tempo de aco-
lhimento. Para isso, Mundim utiliza
itens decorativos e mobiliário mais di-
luídos em suas formas e disposição,
interrupção dos elementos de forma
suave. ou seja, sem trocas bruscas de
cores ou texturas, mantendo a harmo-
nia e uma fluidez na visão do visitante;
menos pontos de atenção, menos ele-
mentos geométricos muito expressivos
ou com pontas, e menos elementos
com aspereza, tipo pedras brutas, que
devem ser usadas com cuidado.  

Segundo a arquiteta, uma das prin-
cipais estratégias usadas neste recente
projeto é fixar os pontos de atenção
para onde o olhar das pessoas está

indo e criar uma linha de visão limpa
e fluída. “Tiramos todas as barreiras
possíveis para que o usuário não tenha
a visão interrompida, trabalhamos com
menos contrastes de cores, ou seja, in-
vestimos mais nos tons monocromáti-
cos das paredes e revestimentos, com
pequenas variações”, explica ela. 

No projeto do decorado, a arquiteta
aplicou cores mais suaves em toda a
área integrada que envolve a cozinha,
a sala de estar e a de jantar, e o destaque
ficou por conta do verde que fica na
varanda. E por falar em verde, a cor
está presente em outros ambientes,
como no quarto do menino, e conversa
com outros tons, mas sem causar que-
bra da visão. “É como se o olhar desli-
zasse de forma tranquila. Para isso

usei tons areia e a madeira mais clara,
que é outra coisa importante, pois ela
amplia visualmente os espaços e as es-
curas acolhem mais, contudo diminuem
visualmente”, explica. 

Uma dica da arquiteta é investir
em texturas dos elementos diferentes,
com tons parecidos, uma combinação
de madeira nos armários com pedras
ao fundo. Como exemplo ela sugere o
que fez na cozinha do decorado, onde
usou na parede de fundo das bancadas
e da cristaleira uma pedra natural
verde acinzentada clara, a Hijau, que
reforça a sensação de natureza junto
à madeira dos armários, realçada pela
iluminação. “Com essa composição,
quebramos a visão urbana que os apar-
tamentos costumam ter, para que as

pessoas se sintam como em casa con-
vencional. Por isso, na varanda, apro-
ximamos o usuário da vegetação e dos
tons verdes, fazendo uma clara relação
com o quintal de uma casa”, revela.
Outro ponto em que o verde aparece
de forma suave na parede é no lavabo,
que é composto por uma pia com re-
vestimento de pedra em tons terrosos,
acompanhado o tom da marcenaria, e
o carpaccio de pedra verde aparece
para trazer harmonia e aconchego ao
ambiente, na parede ao fundo. 

No decorado, Adriana Mundim con-
ta que optou por contrastar os tons
claros de  madeira dos armários na
cozinha, com as cores mais escuras
(verde e cinza) dos utensílios (cooktop,
forno, geladeira), e tudo valorizado
pela transparência da cristaleira do
armário e uma iluminação suave e in-
direta no ambiente.

Na sala de estar um revestimento
de parede em tecido fendi e um sofá
com a suave textura do linho, com
tons coordenados entre si, geram sin-
tonia. Ainda no espaço de estar e sala
de jantar a presença de uma adega in-
teligente na parede ganha destaque,
com funcionalidade e o charme da
composição em madeira que é valori-
zada por uma iluminação indireta.

Belo e funcional
O projeto do decorado assinado

por Adriana Mundim em seu ‘apar-
tamento bem resolvido’ conta com
fluidez e funcionalidade também na
área íntima. No hall de circulação
entre as três suítes, a arquiteta in-
vestiu na instalação de um roupeiro
e de um espaço para home office, o
que facilita a vida do morador. 

A suíte do casal conta com a mesma
proposta, mas com o closet separado
do espaço de dormir por um camarim,
estrategicamente instalado para facilitar
o acesso aos itens de uso pessoal, mas
sem obstruir a visão e a boa circulação.
“Com a proporção certa, podemos tra-
balhar com móveis que fazem esse pa-
pel de dividir ambientes, mas ele pre-
cisa ser pensado para agradar e não
incomodar, preservando sempre a boa
circulação, por isso mesmo, evitamos
móveis com tamanho desproporcional,
com pontas, com cores que promovam
muito contraste no ambiente”, detalha
a arquiteta. (Especial para O Hoje)

Dificuldade em decorar não ocorre só em ambientes com pouco espaço ou mal projetados 

A integração entre espaços conversa sutilmente com toda a ornamentação nestes
ambientes, atendendo às propostas de amplitude visual e funcionalidade

Essência

Espaços pequenos, 
mas funcionais!

Fotos: Divulgação
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A maternidade contem-
porânea é marcada por múl-
tiplas jornadas e altos níveis
de exigência e performance,
o que leva as mães ao adoe-
cimento. Em ’Cuide-se Pra
Cuidar’, a analista de Perfil
Comportamental e de Per-
cepção Infantil Laura
Schwengber convida este
público a refletir sobre a
importância do autocuida-
do como imperativo para
a saúde mental.

Mãe de quatro filhos, a
especialista questiona crenças
e papéis de gênero atribuídos
às mulheres na maternidade
e encoraja o público feminino
a nadar contra a maré de
pressões. O objetivo é esta-
belecer diálogos honestos e
respeitosos sobre os desafios
enfrentados no dia a dia para
reduzir o sofrimento.

O livro reúne, além da
experiência da autora, dicas
práticas para ativar a “far-
mácia interna” que cada
uma possui. Esse processo
de cura acontece com a li-
beração de hormônios pro-
duzidos naturalmente pelo
organismo para regular po-
sitivamente os sentimentos.

O exercício de autoper-
dão é um dos primeiros tó-
picos abordados por Laura,
porque compreender-se,
acolher-se e perdoar-se são
atitudes essenciais na jor-
nada da maternidade. Com
escrita sensível e feeling da
formação como jornalista,
a autora expõe sabotadores
e aborda a importância de
mudar a mentalidade dian-
te dos desafios.

Ao longo dos capítulos,
ela toca em pontos sensíveis
como sobrecarga, autorres-
ponsabilidade, relaciona-
mento, vida profissional e

família. Laura Schwengber
ainda ajuda mulheres a dei-
xarem o cotidiano mais leve
e a transformarem suas di-
fíceis e cansativas rotinas.

‘Cuide-se Pra Cuidar’ tem
uma importante mensagem
às mães: a maternidade não
é uma corrida para ver
quem alcança mais rápido
a linha de chegada. Tam-
pouco é um cabo de guerra
entre quem se doa ao extre-
mo e abre mão de si mesma
em nome dos filhos e quem
segue a vida quase como se
nada tivesse acontecido após
o nascimento deles. A obra

ensina que é preciso encarar
essa incrível missão sem pre-
tensão de se tornar uma su-
per-heroína.

A autora
Laura Schwengber é mãe

de Lucas, Levi, Letícia e Luí-
sa, casada há 17 anos com
Leandro. Formada em jor-
nalismo, atua como coach
integral sistêmico e analista
de perfil comportamental.
Trabalhou durante anos
como telejornalista. Em-
preendedora e palestrante,
atua como mentora de mães.
(Especial para O Hoje)
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Jezabel
Hannibal fica furioso ao ver

Jezabel e tadeu se beijarem.
Joana pede a Phineas que con-
trate alguém para limpar seu
aposento, pois assim nenhum
cliente vai querê-la com as
mãos ásperas e a aparência
cansada. Phineas convida te-
mima para trabalhar na limpeza
da taberna. acabe chega de
viagem, exausto. acabe decide
deixar Barzilai no comando do
exército até segunda ordem.
dido está no aposento de aca-
be com um vestido sensual.

Elas por Elas
Edu tenta se aproximar de

Yeda, e aramis confronta o
personal. Jonas decide passar
uma noite fora de casa. danilo
recebe o dinheiro do golpe, e
mente para Míriam. Wagner
questiona renée sobre rico.
aramis despista Carmen por
causa de Yeda. Marcos se in-
sinua para Ísis. Jonas e Helena
descobrem que danilo deu
um golpe na empresa. Lara
dá entrevistas sobre seu caso
vitorioso contra silas, e ro-
berto se incomoda. 

Fuzuê
Miguel confirma que Maria

sofreu um golpe e vai com ela
à delegacia. Bebel repreende
César e nero por brigarem na
frente de Bernardo. Preciosa
reclama para Heitor da pre-
sença de selena na festa. Ce-
cília sugere que Cata ouro
monte uma exposição. Luna
chega com as crianças da ong
à festa de Bernardo. Miguel
revela a Luna sobre o golpe.
Luna e Bebel se incomodam
quando Miguel afirma que Cé-
sar deu o golpe em Maria. 

A infância de 
Romeu e Julieta

Julieta diz a daniel que ela
e Mariana saíram da casa dele
por causa da pressão de do-
mitila. téo esbarra com Ber-
nardo na rua e fica aflito. telma
vê Mauro e Mariana juntos.
romeu termina amizade com
Karen ao descobrir que ela
derrubou as cortinas na festa.
téo diz a Enzo que preferia
não saber que o pai dele era
um Monteiro. Pórcia e Vitor
concorrem à vaga de gerente
no Monter Mercado.

Renascer
inácia cuida dos ferimentos

de José inocêncio. deocleciano
e Jupará fingem a morte de
José inocêncio e convidam Be-
larmino e Firmino para o su-
posto velório. Belarmino men-
te para deocleciano afirmando
que comprou a fazenda de
José inocêncio antes da 'mor-
te' do fazendeiro. Firmino des-
confia de Belarmino. no falso
velório, Belarmino se sente
vitorioso e confessa ter atirado
em José inocêncio, que escuta
a confissão. 

RESUMO
t
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A natureza 
em cores:
exposição de Jadir
Mendonça de Lima
O artista, que também é arquiteto 
e urbanista, apresenta 53 telas em
tinta acrílica que retratam o verde
das matas densas, as formas e as
texturas da vegetação brasileira

Luana Avelar 

A partir do dia 1º de fe-
vereiro, os amantes da arte
e da natureza poderão
apreciar as 53 telas em tinta
acrílica que compõem a ex-
posição ‘Pé de Pau em Mato
Verde’, do arquiteto, urba-
nista e pintor Jadir Men-
donça de Lima. A mostra,
que inaugura a temporada
2024 da Vila Cultural Cora
Coralina, no Centro de
Goiânia, retrata o olhar
aguçado do artista sobre o
verde das matas densas, as
formas e as texturas da ve-
getação brasileira.

Jadir Mendonça de Lima
nasceu em Morro do Espia,
um pequeno povoado pró-
ximo à cidade de Tiros, em
Minas Gerais. Desde crian-
ça, demonstrou interesse
pela pintura, usando pedri-
nhas de tauá, um tipo de
giz caseiro, para desenhar
em cimentados e louças de
barro. Em 1978, formou-se
em arquitetura e urbanismo
pela Pontifícia Universidade
Católica de Goiás (PUC
Goiás), onde foi aluno de
Frei Confaloni e Amaury
Menezes, dois renomados
artistas plásticos goianos.

Além de pintor, Jadir
também se destacou como
urbanista e paisagista, tendo
trabalhado em diversos pro-
jetos de desenvolvimento
regional e urbano em Goiás.
Foi diretor de planejamento
da Companhia de Desen-
volvimento de Goiás (Codeg)
no primeiro governo de Iris
Rezende, participando da
implantação da Vila Muti-
rão e de vários bairros em
Goiânia e Senador Canedo.
Também atuou na implan-
tação da Usina de Corumbá
IV e no projeto Rio Formoso,

entre outros.
Jadir é irmão do jorna-

lista e escritor Ivan Men-
donça, autor do livro ‘O Es-
pião do Morro’, lançado em
2019, que narra as transfor-
mações do jornalismo im-
presso após a chegada das
redes sociais, além dos bas-
tidores da política goiana.

A exposição ‘Pé de Pau
em Mato Verde’ é fruto de
anos de pesquisa, viagens
e observação da natureza
por parte de Jadir, que de-
senvolveu uma técnica re-
finada para reproduzir em
suas telas as cores, as for-
mas e as texturas da flora
brasileira. As obras va-
riam de tamanho, desde
pequenos quadros até
grandes painéis, e revelam
a sensibilidade e a criati-
vidade do artista.

A mostra, que tem o
apoio da Secretaria Esta-
dual de Cultura, ficará em
cartaz até o dia 3 de março,
no salão Antônio Poteiro,
na Vila Cultural Cora Co-
ralina. A entrada é gratuita
e o horário de visitação é
de segunda a domingo, das
9h às 17h. A Vila Cultural
Cora Coralina é um espaço
multicultural que abriga
exposições, lançamentos,
feiras e filmes, e se insere
na ação do governo esta-
dual para revitalizar o Cen-
tro de Goiânia e resgatar
a memória da capital.  (Es-
pecial para O Hoje)

SERVIÇO 
Mostra Pé de Pau 
em Mato Verde
Quando: a partir de 1° de
fevereiro 
Onde: R. 3, S/N, St. Central -
Goiânia
Horário: 9h
Entrada Gratuita

A exposição ‘Pé de Pau em Mato Verde’ é fruto de anos de
pesquisa, viagens e observação da natureza
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Ao longo dos capítulos,

ela toca em pontos

sensíveis como

sobrecarga,

autorresponsabilidade,

relacionamento, vida

profissional e família

Divulgação

Livro oferece estratégias
para lidar com as dores 
da maternidade
Laura Schwengber encoraja mães a mudarem 
rotina e as convida a encarar o autocuidado 
como imperativo para a saúde mental



O Museu Zoroastro Artiaga,
um dos mais importantes e
antigos da capital goiana, vai
passar por uma ampla refor-
ma que visa preservar o seu
patrimônio histórico, cultural
e arquitetônico. O projeto de
restauração foi aprovado pelo
Instituto de Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Ip-
han) e será financiado pelo
Governo de Goiás, por meio
da Secretaria de Estado da
Cultura (Secult), com um in-
vestimento de R$ 6,5 milhões.

A obra, que deve começar
no primeiro semestre de 2024,
após o processo licitatório,
tem como objetivo recuperar
as características originais do
prédio, construído em 1942/43
pelo engenheiro polonês Ka-
zimiers Bartoszevsky, em es-
tilo Art Decó, e valorizar as

qualidades arquitetônicas do
acervo art decó de Goiânia.
Além disso, serão realizadas
intervenções de acessibilida-
de e segurança estrutural,
bem como a elaboração de
uma nova proposta museo-

gráfica para o espaço.
A secretária de Estado da

Cultura, Yara Nunes, afirma
que a restauração do museu
faz parte de um projeto maior
de requalificação da Praça
Cívica, onde o edifício está

localizado. “Estamos fazendo
diversas adequações para
que o prédio seja acessível a
toda a população. Vamos en-
tregar todos os prédios da
Praça Cívica requalificados
até 2026”, adianta.

O museu também vai pas-
sar por um processo de de-
sinfestação e higienização de
seu acervo, que conta com
cerca de 15 mil peças, entre
objetos arqueológicos, mine-
ralógicos, de etnologia indí-
gena, arte sacra e arte popu-
lar, que retratam a história e
a cultura do estado e da ci-
dade de Goiânia, desde sua
fundação até os dias atuais.

A obra será executada pela
Agência Goiana de Infraes-
trutura e Transportes (Goin-
fra), que já realizou outras
intervenções na Praça Cívica. 
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Exposição 
Painel Temporário 

a Vila Cultural Cora Co-
ralina inaugura a temporada
2024 do ‘Painel temporário’
com o vibrante mural ‘assim
como o céu’, do artista Wil-
son Formiga. a obra de 8x4
metros, que retrata lembran-
ças da infância e reflexões
pessoais, ficará em exposição
até maio, de segunda a do-
mingo, das 9h às 17h, sendo
sucedida por uma nova in-
tervenção artística. Formiga
destaca a importância da li-
berdade das crianças para
brincar, promovendo bem-
estar e memórias positivas.
Quando: até maio de 2024.
r. 3, st. Centra l- goiânia.
Horário: 9h.

Exposição ‘Célia Câmara,
uma mulher atemporal,
um amor à arte’

a exposição ‘Célia Câmara,
uma mulher atemporal, um
amor à arte’ homenageia a
mecenas que apoiou as artes
em goiás desde os anos
1970. a mostra reúne 60
obras de artistas renomados,

que refletem a diversidade
e a vitalidade do cenário ar-
tístico local. a exposição faz
parte das comemorações aos
25 anos da Fundação de
apoio ao Hospital das Clínicas
(Fundahc) e está aberta ao
público até 9 de fevereiro,
no Centro Cultural da uni-
versidade Federal de goiás
(CCuFg), de segunda a sexta,
das 9h às 12h e das 14h às
17h. a entrada é gratuita.
Quando: até 9 de fevereiro.
onde: Q. 71 - av. universitá-
ria, nº 1533, setor Leste uni-
versitário - goiânia. Horário:
9h. Entrada gratuita.

Parque infantil 
do Pinóquio

até o dia 25 de fevereiro,
de segunda a sábado, das
10 às 22h. aos domingos e
feriados, das 12 às 20h, o
goiânia shopping recebe o
parque infantil do Pinóquio,
baseado na série ‘Pinocchio
and Friends’. o parque tem
quatro andares de ativida-
des como giro radical, Pis-
cina de Bolinhas e Circuito
de obstáculos, que estimu-
lam a imaginação dos pe-
quenos. o evento é inspi-
rado no clássico persona-
gem que queria ser um me-

nino de verdade e é desti-
nado a crianças de 2 a 13
anos e até 1,60m de altura.
Quando: até 25 de feverei-
ro. onde: av. t-10, nº 1300,
st. Bueno - goiânia. Horário:
20h e 12h.

Piscina de Bolinhas 
Magic unicorn

o universo mágico da Pis-
cina de Bolinhas é sempre
uma boa pedida para apro-
veitar as férias. Pensando
nisso, até o dia 29 de feve-
reiro, de segunda a sábado
das 10h às 21h30 e domingos
e feriados das 14h às 19h30,
a Praça da Cúpula, no piso
1, do shopping Flamboyant,
exibe uma piscina gigante
com a assinatura da Magic
games. nesta temporada, a
interação fica por conta do
encantador universo dos uni-
córnios. a estrutura com-
preende cerca de 175 mil bo-
linhas e um inflável gigante,
contemplando atrações
como castelo e escorregador.
Quando: até 29 de fevereiro.
onde: av. dep. Jamel Cecílio,
nº 3300, Jardim goiás - goiâ-
nia. Horário: 10h e 14h.

A arte de Wilson Formiga na Vila Cultural Cora Coralina colore
memórias, promovendo, entre outras coisas,a liberdade criativa 
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Nizam, do BBB 24, encon-
tra ex-BBB’s em evento de
Carnaval

o pré-Carnaval, que ante-
cede o Camarote Bar Brahma,
camarote no anhembi em são
Paulo durante os desfiles das
escolas de samba, contou com
o ex-BBB nizam Hayek, as ex-
BBB’s tamires Peloso, do
BBB15, e Juliana, do BB16, o
ator Milhem Cortaz, o jorna-
lista Phelipe siani, a dançarina
rita Cadillac, entre outros. o
evento teve feijoada e show
do cantor naninha e bateria
de escola de samba. (oFuxico,
Luigi Civalli)

Deolane Bezerra faz aula
de samba: ‘Não quero só
mandar beijo’

deolane Bezerra quer fazer
bonito na sua estreia no Car-
naval do rio de Janeiro como
musa da escola de samba
grande rio.  a influenciadora
realizou, no último sábado
(27), em um hotel na Barra
da tijuca, no rio de Janeiro,
sua primeira aula de samba
ministrada pelo professor e
coordenador da ala de pas-
sistas, Yago atilas. “não quero
ser uma musa que só manda
beijos e dá tchauzinho. Quero
entrar na sapucaí sambando,
cantando, rebolando do início
ao fim do desfile. não é fácil,
nunca vou ser uma Mayara
Lima, mas estou me dedican-

do muito para honrar este
posto tão cobiçado ao qual
tive a honra de ser convidada
pela presidência”, explicou a
musa. apesar de já ter bri-
lhado durante anos no Car-
naval Paulista, onde desfilou
como musa na tradicional es-
cola de samba Vai-Vai, deola-
ne sentiu a necessidade de

aprimorar o samba, principal-
mente pelo salto alto. “Eu sei
sambar, mas é sempre bom
aprender com quem sabe
mais do que a gente. Farei
duas horas de aulas com Yago
sempre que eu estiver no rio.
Em são Paulo, vou treinar so-
zinha, de frente para o espe-
lho utilizando as técnicas que

ele me ensinou e sempre de
salto alto, pois é assim que
vou entrar na sapucaí”, reve-
lou. (oFuxico, Luigi Civalli)

Duda Reis está grávida? Ar-
tista faz revelações da vida
pessoal

duda reis está em um novo
momento de sua vida, tendo
se casado no último mês de
novembro com du nunes, em
uma cerimônia intimista em
Porto Feliz, no interior de são
Paulo. a troca de alianças acon-
teceu após um ano e três me-
ses de puro amor. a cerimônia,
muito chique, aconteceu ao ar
livre e contou com a presença
de amigos e familiares do casal.
Já por meio de seu perfil oficial
no instagram, a artista se pro-
nunciou acerca de detalhes da
sua vida pessoal, abrindo uma
caixinha de perguntas para os
seguidores, e um deles quis
saber se ela pretendia engra-
vidar este ano, e a resposta
foi: “Esse ano vem baby dos
‘du’s’”. ainda, outra pessoa quis
saber se ela guardou o vestido
de noiva: “Ele é a coisa mais
linda do mundo, né?! Vou co-
locar numa moldura, uma joia!
sem contar que está bordada
a constelação do dia que fui
pedida em casamento no ves-
tido todo. nunca vi nada tão
especial e lindo… não poderia
ser mais minha cara!”. (oFuxico,
raphael araujo)

CELEBRIDADES

No último sá-
bado (27), Virgi-
nia Fonseca mos-
trou os primeiros
registros do bebê
que espera com
Zé Felipe. A in-
fluenciadora já é
mãe de Maria Ali-
ce, de 2 anos, e
Maria Flor, de um
ano e três meses.
Assim que chegou
no Brasil de uma
viagem para a
África do Sul, ela
correu para ma-
tar a saudade das filhas e
foi ao médico para acom-
panhar a terceira gesta-
ção. Ela publicou uma foto
do ultrassom e ainda mos-
trou um vídeo em que é
possível ouvir o coração
do pequeno. “Obrigada

Deus pelos meus filhos
(digo filhos, pois ainda
não sabemos o sexo do
nosso bebezinho, mas, em
breve, se Deus quiser, sa-
beremos). Só peço saúde
e paz”, escreveu na legen-
da. (OFuxico, Júlia Bonin)

Grávida, Virginia mostra
ultrassom e coração do bebê

ÁRIeS 
(21/3 - 20/4)                       1

simplesmente siga os planos
e ouse. Você está disponível para
viver uma nova realidade profis-
sional? Você está disponível para
viver um novo caminho? se a sua
resposta é ‘sim’, então apenas
siga os planos.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

tudo aquilo que não foi possí-
vel ser feito no passado, pode ser
renovado por meio de um outro
ponto de vista. Você se preocupa
com os filhos, e o passado bate à
porta, mas você pode, no mo-
mento atual, fazer a diferença.

GÊMeOS 
(21/5 - 20/6)                        3

uma nova realidade se ins-
tala em família, e você tem a
chance de se desprender de cul-
pas, mágoas e arrependimen-
tos. uma nova casa e um novo
estilo de vida requerem da sua
parte compreensão das memó-
rias em família.

CÂNCeR 
(21/6 - 21/7)                        4

é tempo de ser o que você
pensa. o céu lhe dá condições de
se libertar de pessoas e ideias
que estão travando o seu cresci-
mento. um novo projeto a dois
está nascendo, e isso é simples-
mente libertador.

LeÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Você é criativo demais para
manter em sua rotina de trabalho
atividades medíocres. é preciso
avançar e andar com os leões.
Para dar certo, é essencial estar
preparado para as oportunidades
que estão destinadas a você.

VIRGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

somente por meio do auto-
desenvolvimento é que você será
capaz de assumir as rédeas da
sua vida. Conhecimento é a chave
para despertar o seu potencial.
não fique refém da idade e do
estado em que se encontra.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

uma decisão será tomada em
família, porque todos são tomados
por uma nova percepção. Essa
experiência colabora para mu-
dança de casa e investimentos
expressivos para a família.

eSCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Pode pisar no acelerador, por-
que esse projeto tem tudo para
dar certo. Você deve ousar mais
na sua comunicação e lapidar a
sua liderança. Fica em pauta a
gestão de pessoas.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

o passado não pode mais
exercer a força que teve nestes
últimos três anos. agora as con-
dições são outras, e você se li-
bertou de um processo difícil. se,
por acaso, isso ainda não acon-
teceu, repense as suas atitudes e
permita que o novo se instale em
sua carreira profissional.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

um novo campo de visão,
uma nova religião e a quebra de
preconceitos são fatores impor-
tantes para que você siga os pla-
nos de uma forma totalmente
nova. Você pode mais e precisa
se libertar de processos nos quais
vem se segurando.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

é essencial ser estratégico
para lidar com o cenário finan-
ceiro. Principalmente em se tra-
tando de recursos materiais de
outras pessoas. Você tem desejo
de encerrar uma realidade, mas
necessita desapegar, para poder
virar essa página.

PeIXeS 
(20/2 - 20/3)                        <

um contrato pode ser altera-
do, ou uma relação está sendo
renovada definitivamente. a pes-
soa amada recebe um convite ir-
recusável, e isso vai mexer com
a estrutura da relação.

Museu Zoroastro Artiaga é um dos mais importantes e antigos
da capital goiana e vai passar por ampla reforma 

Museu Zoroastro Artiaga será
restaurado com recursos do governo
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Luana Avelar 

O luto é um processo do-
loroso e complexo que envol-
ve a perda de alguém ou algo
significativo. Cada pessoa vive
o luto de uma forma diferen-
te, mas há alguns sentimentos
e reações comuns que podem
surgir, como tristeza, raiva,
culpa, negação, medo, solidão,
entre outros. Neste contexto,
a escrita pode ser uma ferra-
menta terapêutica que ajuda
a expressar e compreender
o que se está sentindo, além
de homenagear a memória
do que se perdeu.

Márcia Silveira, carioca,
graduada em Filosofia e pós-
graduada em História da Arte,
sabe bem o que é isso. Ela
perdeu a mãe no final de 2016
e, desde então, tem usado a
escrita como uma forma de
lidar com o luto. Em seu livro
de estreia, ‘Inventário de Va-
gas Lembranças’, ela reúne
contos e crônicas que retra-
tam as lembranças da mãe,
Lili, e o impacto de sua au-
sência na vida da filha.

Em um dos textos, ela conta
que, certo dia, no início do ano
de 2017, ela andava pelas ruas
do centro do Rio de Janeiro
quando, de repente, foi tomada
por uma sensação estranha.
Ela passou a observar as pes-
soas que andavam, sorriam,
conversavam, entravam e
saíam das lojas e nada daquilo
parecia real, afinal, como po-
deria o mundo continuar a

funcionar normalmente se sua
mãe não estava mais nele?

"Essa parece ser uma sen-
sação comum entre as pessoas
que perdem alguém muito
próximo. Em diversas narra-
tivas sobre o luto, surge, em
algum momento, a descrição
deste conflito entre o que acon-
tece do lado de fora e o que
está ocorrendo internamente.
Minha mãe havia morrido no
final de 2016 e, naquele dia,
no centro da cidade, eu ainda
estava em processo de luto,
tentando entender que o mun-
do como eu conhecia – com a
presença dela – não existia
mais", escreve Márcia.

Para o filósofo Renato No-
guera, autor do livro ‘O que
é o luto’, uma perda pode
provocar certo atordoamento,
uma sensação de que nada
faz sentido. Neste contexto,
a escrita pode ser uma valiosa
aliada, pois ela ajuda a no-
mear e organizar os senti-
mentos. É normal que neste
momento nossos pensamen-
tos sejam invadidos por mui-
tos porquês. O ato de escre-
ver, ainda que não sirva para
trazer todas as respostas, aju-
da a aliviar a confusão mental
comum nesta situação.

Não à toa, muitos autores
já publicaram livros sobre o
próprio luto. Um dos mais co-
nhecidos é ‘A ridícula ideia
de nunca mais te ver’, da es-
panhola Rosa Montero, no
qual ela fala sobre a morte
de seu marido e sobre a im-

portância da escrita como fer-
ramenta para transformar a
dor em beleza. A escritora ni-
geriana Chimamanda Ngozi
Adichie também fez da escrita
uma aliada diante da tristeza
pela morte do pai e escreveu
em suas ‘Notas sobre o luto’
sobre a angústia causada pelo
caráter definitivo da morte.
Mais recentemente, as brasi-
leiras Noemi Jaffe e Natalia
Timerman também publica-
ram livros nos quais trataram
do luto pela morte da mãe e
do pai, respectivamente.

Em entrevista ao jornalista
Pedro Bial, Noemi Jaffe afir-
mou que sentiu a necessidade
de escrever sobre a morte da
mãe, Lili, porque precisava
sentir aquela dor, não queria
que ela se esvaísse nos afazeres
do dia a dia. Para o filósofo
Renato Noguera, esta atitude
é a mais correta diante do luto.

Segundo ele, nos dias atuais,
em que o exterior é mais valo-
rizado do que o interior e a
positividade tóxica nos faz
acreditar que é errado ficar
triste, é comum tentar contro-
lar os sentimentos e não se
permitir sentir o luto em sua
totalidade. Porém, sabemos
que a vida não é feita apenas
de momentos felizes, então é
preciso encarar com maturi-
dade os momentos difíceis. Es-
tar presente e consciente de
que é normal sentir dor na-
quele momento. A escrita é
uma forma de presença que
nos ajuda a viver plenamente
a nossa interioridade.

Márcia Silveira concorda
com essa visão e diz que a es-
crita foi fundamental para ela
atravessar o luto. "Em 2017 eu
escrevi sobre a sensação de
estranhamento ao perceber
que minha mãe não habitava

mais esse mundo. Foi a ma-
neira que encontrei de orga-
nizar dentro de mim aquele
sentimento. Desde então, tenho
tentado resgatar através da es-
crita algumas lembranças da
época em que ela era uma pre-
sença constante na minha vida.
Tento fazer o que Rosa Mon-
tero ensina: usar a arte da es-
crita para transformar a dor
em beleza", afirma.

A escrita, portanto, pode ser
uma forma de honrar a me-
mória de quem se foi, de man-
ter vivo o vínculo afetivo, de
expressar o amor e a gratidão,
de reconhecer o valor e o sig-
nificado daquela pessoa na nos-
sa vida. Ao mesmo tempo, pode
ser uma forma de elaborar a
perda, de aceitar a realidade,
de encontrar um novo sentido,
de seguir em frente. A escrita
pode ser, enfim, uma forma de
cura. (Especial para O Hoje)

Márcia Silveira e outros autores
mostram como a escrita pode ajudar a
lidar com a perda de alguém querido e a
homenagear a memória de quem se foi

Márcia Silveira perdeu a mãe no final de 2016 e, desde então, 
tem usado a escrita como uma forma de lidar com o luto

Como a escrita ajuda a superar o luto 

EsTREiAs

Todos Menos Você (anyone
But You, 2024, Eua) duração:
1h 44min. direção: Will gluck.
Elenco: sydney sweeney, glen
Powell, alexandra shipp. gê-
nero: Comédia, romance. Ci-
nemark Flamboyant: 13h20,
15h50, 18h20, 20h50. Cinemark
Passeio das Águas: 12h30,
12h50, 15h, 15h15, 17h30,
17h40, 20h20. Kinoplex goiâ-
nia: 13h20, 21h20. Cineflix apa-
recida: 16h45, 19h15, 21h45.
Moviecom Buriti: 14h40, 16h50,
19h10, 21h20.

Nosso Lar 2: Os Mensageiros
(nosso Lar 2: os Mensageiros,
2024, Brasil) duração: 1h 50min.
direção: Wagner de assis. Elen-
co: Edson Celulari, Fábio Lago,
aline Prado. gênero: drama.
Cinemark Flamboyant: 14h30,
13h30, 16h, 18h30, 19h45, 21h.
Kinoplex goiânia: 12h, 14h30,
17h, 18h20, 19h30, 20h40,
21h45. Kinoplex goiânia: 14h,
16h20, 18h40, 20h, 21h. Cineflix
aparecida: 14h, 16h30, 19h,
21h30. Moviecom Buriti: 14h45,
17h, 19h15, 21h30. Cinex oscar
niemeyer: 18h45, 21h.

Príncipe Lu e a Lenda do Dra-
gão (Príncipe Lu e a Lenda do
dragão, 2024, Brasil) duração:
1h 45min. direção: Leandro neri.
Elenco: Luccas neto, renato
aragão, Zezé Motta. gênero:
Família. Cinemark Flamboyant:
12h20, 14h50, 17h20. Cinemark
Passeio das Águas: 13h20,
15h50, 18h20. Kinoplex goiânia:
16h50. Cineflix aparecida:
14h10, 16h30, 18h50. Moviecom
Buriti: 14h20, 16h35, 18h50.

Anatomia de Uma Queda
(anatomie d’une chute, 2024,
França) duração: 2h 31min. di-
reção: Justine triet. Elenco: san-

dra Huller, swann arlaud, Milo
Machado-graner. gênero: Po-
licial, drama, Crime, suspense.
Cinemark Flamboyant: 18h40,
22h. Cinex oscar niemeyer:
13h15, 18h20.

EM CARTAZ

Segredos de um escândalo
(May december, 2024, Eua)
duração: 1h 57min. direção:
todd Hayner. Elenco: natalie
Portman, Julianne Moore, Char-
les Melton. gênero: Comédia,
drama. Cinemark Flamboyant:
20h20. Kinoplex goiânia: 13h.
Cinex oscar niemeyer: 16h30.

Mergulho Noturno (2024, Eua)
duração: 1h 39min. direção:
Bryce Mcguire Elenco: Elenco:
Wyatt russell, Kerry Condon,
amélie Hoefle. gênero: terror,
suspense. Cinemark Flam-
boyant: 19h45, 22h. Cinemark
Passeio das Águas: 21h, 22h10.
Kinoplex goiânia: 14h20. Cine-
flix aparecida: 21h10. Movie-

com Buriti: 16h10.

Turma da Mônica Jovem: Re-
flexos do Medo (2024, Brasil)
duração: 1h 28min. direção:
Mauricio Eça. Elenco: sophia
Valverde, Xande Valois, Bianca
Paiva. gênero: Comédia, aven-
tura. Cinemark Flamboyant:
12h30, 14h40, 16h50, 17h. Ci-
nemark Passeio das Águas: 12h,
13h50, 14h10. Kinoplex goiânia:
14h30. Cineflix aparecida:
14h35. Moviecom Buriti: 13h40.

Meninas Malvadas: O Musical
(Mean girls, 2024, Eua) dura-
ção: 1h 53min. direção: sa-
mantha Jayne. Elenco: angourie
rice, Jon Hamm, renné rapp.
gênero: Comédia, Musical. Ci-
nemark Flamboyant: 19h, 1905,
21h30, 21h35, 21h45. Kinoplex
goiânia: 18h. 

Beekeeper - Rede de Vingan-
ça (the Beekeeper, 2024, Eua)
duração: 1h 45min. direção:
david ayer. Elenco: Jason stat-

ham, Emmy raver- Lampman,
Josh Hutcherson. gênero: ação,
suspense. Buriti: 21h50. 

Wish: O Poder dos Desejos
(Wish, 2023, Eua) duração: 1h
42min. direção: Chris Buck,
Fawn Veerasunthorn. Elenco:
ariana deBose, Chris Pine, alan
tudyk. gênero: animação,
aventura, Família. Cinemark
Flamboyant: 13h, 14h10, 15h30,
18h10. Cinemark Passeio das
Águas: 13h, 15h30, 17h45,
17h50, 20h. Kinoplex goiânia:
15h40, 17h50. Cineflix apare-
cida: 17h10. Moviecom Buriti:
14h, 18h, 20h.

Mamonas Assassinas: O Filme
(Mamonas assassinas: o Filme,
2023, Brasil) duração: 1h 35min.
direção: Edson spinello. Elenco:
ruy Brissac, robson Lima, adria-
no tunes. gênero: Comédia,
drama. Kinoplex goiânia: 19h10. 

Patos! (Migration, 2023, Eua)
duração: 1h 22min. direção:

Benjamin renner. Elenco: Kumail
nanjiani, Elizabeth Banks, Kee-
gan-Michael Key. gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant: 12h,
13h, 14h10, 16h20. Cinemark
Passeio das Águas: 14h10, 16h20,
18h30. Kinoplex goiânia: 13h50,
16h. Cineflix aparecida: 15h. 

Minha Irmã e eu (Minha irmã
e Eu, 2023, Brasil). duração: 1h
55min. direção: susana garcia.
Elenco: ingrid guimarães, tatá
Werneck, arlete salles. gênero:
Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 13h50, 16h35, 19h10,
21h45. Cinemark Passeio das
Águas: 14h, 16h40, 19h15,
21h45. Kinoplex goiânia: 16h30,
18h50, 21h10. Moviecom Buriti:
17h30, 21h10.

Aquaman 2: O Reino Perdido
(aquaman 2: o reino Perdido,
2023, Eua). duração:  2h 04min.
direção: James Wan. Elenco:
Jason Momoa, Patrick Wilson,
amber Heard. gênero: ação,
aventura, Fantasia. Cinemark
Flamboyant: 12h10, 15h, 17h45,
20h40. Cinemark Passeio das
Águas: 12h50, 15h40, 18h50,
21h30. Kinoplex goiânia: 15h30,
18h10. Cineflix aparecida:
19h20, 22h.

Wonka (Wonka, 2023, Eua) du-
ração: 1h 57min. direção: Paul
King. Elenco: timothée Chala-
met, Keegan-Michael Key, Pa-
terson Joseph. gênero: aven-
tura, Fantasia, Comédia Musi-
cal, Família. Kinoplex goiânia:
20h50. Moviecom Buriti: 14h05.

Oppenheimer (oppenheimer,
2023, Eua) duração: 3h 01min.
direção: Christopher nolan.
Elenco: Cillian Murphy, Emily
Blunt, Matt damon. gênero:
Histórico, suspense. Cinemark
Flamboyant: 20h20, 20h45.

tCINEMA

Freepik
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O filme mostra como o amor, o perdão e a fé são fundamentais para a evolução 
espiritual, e como a vida continua após a morte, seguindo um plano divino



Vitória Bronzati

Sebastião Tomé Sobrinho,
mais conhecido como Tião-
zinho, e sua esposa, Marival-
da dos Santos, são protago-
nistas de uma história de su-
cesso na agricultura susten-
tável. Localizado a cerca de
300 quilômetros de Goiânia
(GO), o Sítio Aroeira, em Ca-
talão, é palco de uma trans-
formação agroecológica que
vem acontecendo ao longo
de quase uma década.

Apesar das adversidades
climáticas, como a seca que
castigou as lavouras por mais
de 30 dias no final de 2023,
Tiãozinho e Marivalda resisti-
ram e viram suas plantas pros-
perarem com o retorno da chu-
va. O segredo por trás desse
sucesso é a transição agroeco-
lógica, um processo que visa
reduzir o uso de produtos quí-
micos, promover a diversifi-
cação das culturas e fortalecer
a resiliência do solo.

Cynthia Torres, pesquisa-
dora da Embrapa Cerrados,
destaca que os sistemas agroe-
cológicos aumentam a capa-
cidade do solo de armazenar
nutrientes, matéria orgânica
e água, tornando-se mais re-
silientes a pragas e adversi-
dades climáticas. No Sítio
Aroeira, foi implantado um
sistema de célula de seleção,

onde o plantio rotacionado e
consorciado de variedades de
milho e feijão é realizado,
permitindo a seleção partici-
pativa para melhorar as va-
riedades cultivadas.

Um dos pontos notáveis é
a redução significativa no uso
de produtos químicos. En-
quanto a recomendação geral
para adubação de milho é de
100 quilos de fósforo por hec-
tárea, no último ciclo, foram
aplicados menos de 20 kilos
de fósforo por hectare nas
áreas agroecológicas do sítio,
com base nas análises de solo.
O acompanhamento dos pa-
râmetros biológicos dos solos,
da produtividade dos cultivos
e dos ganhos de seleção das
variedades também é uma
prática constante.

A produção de sementes
é outro destaque do projeto,

visando aumentar o acesso
dos agricultores às sementes
de variedades tradicionais e
promover a autonomia na
produção. Marivalda destaca
a importância dessa ativida-
de, vendo-a como um passo
em direção à produção de
alimentos saudáveis de ma-
neira sustentável.

Recentemente, mais de 110
pessoas, incluindo produtores
rurais, professores, estudantes
e interessados no tema, visita-
ram o Sítio Aroeira para co-
nhecer de perto os sistemas
agroecológicos de seleção e
produção. O evento, denomi-
nado Circuito Agroecológico
na região de Catalão (GO) –
Projeto Agrobio III, foi organi-
zado pela Embrapa Cerrados,
pelo Movimento Camponês Po-
pular (MCP) e pela Associação
Estadual dos Pequenos Agri-

cultores de Goiás (Aepago).
Outra propriedade que se

destaca na adoção de práticas
agroecológicas é a Fazenda
Corinalves, próxima a Cata-
lão, onde Jamil Corinto e Lu-
cimar Alves utilizam o siste-
ma de corredor agroecológico.
Nesse modelo, o plantio é
feito em faixas, e os cultivos
são consorciados de acordo
com critérios que consideram
a função das plantas no sis-
tema. A rotação anual das
faixas contribui para o con-
trole biológico de pragas im-
portantes, como a lagarta do
cartucho e a mosca-branca.

O produtor Jamil confirma
a importância do uso de va-
riedades que permitem a re-
produção de suas próprias se-
mentes. “Eu vejo muita van-
tagem nesse sistema. Só de eu
ter minha semente, que eu
não preciso comprar, que eu
não preciso aplicar veneno,
que não é transgênica, que
não depende de agrotóxico,
isso já é muito importante. É
a garantia de uma vida sau-
dável, de saúde para nossa fa-
mília”, completa.

O uso de sementes criou-
las, resgatando tradições e
história, é uma característica
marcante dessas experiências.
Agricultores em Catalão, por
meio de associações, buscam
recuperar sementes crioulas
locais, combinando-as com
variedades melhoradas pela
Embrapa. Essa prática não
apenas fortalece a autonomia
dos agricultores, mas tam-
bém preserva a diversidade

genética e cultural.
A diretora da Embrapa con-

firma a importância desse
pensamento: “Hoje buscamos
sistemas mais sustentáveis. A
sustentabilidade é uma pala-
vra muito forte nesse momen-
to de mudanças climáticas. É
o momento de termos estra-
tégias para dar resiliência aos
sistemas. Não é uma ação de
curto prazo, mas é um inves-
timento que vale a pena. E
quando vemos o que está
acontecendo aqui, temos a
certeza de que essa é uma ini-
ciativa que deu certo e que
temos que fortalecer cada vez
mais”, enfatiza Ana Euler.

O deputado estadual Mau-
ro Rubem (PT-GO) destaca a
importância dessas iniciati-
vas, salientando que a pes-
quisa agropecuária, aliada
ao conhecimento empírico
dos agricultores, abre cami-
nhos para uma produção de
alimentos mais sustentável.
“Esse trabalho que envolve
o saber popular com toda a
capacidade técnica e cientí-
fica da Embrapa é fundamen-
tal para mostrarmos que exis-
tem outros caminhos para a
produção de alimentos, para
a sustentabilidade no nosso
Cerrado e no Brasil afora.
Acredito que a mesma lógica
que vemos aqui pode ser re-
produzida em outros biomas
e, sobretudo, no caso de
Goiás, pode fortalecer a agri-
cultura familiar, a reforma
agrária e garantir alimentos
saudáveis para o povo”. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Sistemas de produ-
ção proporcionam
bons rendimentos,
melhoria das con-
dições do solo e do
ambiente e resistên-
cia a pragas e doen-
ças sem uso de pro-
dutos químicos

Estratégias garantem produção
e resistência ao fator clima

Segredo por trás do sucesso é
a transição agroecológica, um
processo que visa reduzir o
uso de produtos químicos,
promover a diversificação
das culturas e fortalecer a
resiliência do solo

ohoje.com
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A lista preliminar dos clas-
sificados no processo seletivo
do Programa Universitário do
Bem (ProBem) já está disponí-
vel no site da Organização das
Voluntárias de Goiás (OVG),
que é o https://www.ovg.org.br.
O prazo para interposição de
recursos segue até a próxima
quinta-feira (1º/2) e o resultado
final da seleção será publicado
no dia 6 de fevereiro.

Ao todo, o Governo de
Goiás, por meio do Goiás Social
e da OVG, oferece quatro mil
bolsas de estudo para o ensino
superior, sendo mil integrais
e 3 mil parciais, a estudantes
em vulnerabilidade social com
registro ativo e atualizado no
Cadastro Único para Progra-
mas Sociais do Governo Fede-
ral (CadÚnico).

“Sabemos da importância
do ensino superior para a mu-
dança de vida não só do estu-
dante, mas de toda a família.

Minha maior alegria é ver
quantas portas se abrem a esses
bolsistas com a ajuda do go-
verno Caiado”, destaca a pre-
sidente de honra da OVG e coor-

denadora do Goiás Social, pri-
meira-dama Gracinha Caiado. 

Matrícula ativa
Para usufruir do benefí-

cio, é necessário que o estu-
dante esteja com matrícula
ativa. A comprovação da re-
gularidade será feita median-
te informações prestadas pe-

las Instituições de Ensino Su-
perior (IES) no sistema in-
formatizado do ProBem, até
o dia 29 de fevereiro.

Caso a matrícula do estu-
dante não seja confirmada pela
IES até a data mencionada, o
estudante perderá o direito ao
benefício e a bolsa irá compor
o saldo de vagas direcionadas
aos próximos classificados,
conforme prevê o edital.

Em caso de dúvidas, os es-
tudantes podem entrar em con-
tato com a Central de Relacio-
namento do ProBem, pelos te-
lefones: (62) 3270-8500 (região
Metropolitana), 0800 062 9413
(interior) ou ainda pelo What-
sApp (62) 99641-6090. O aten-
dimento é de segunda a sexta-
feira, das 8h às 18h. 

ProBem
Divididas entre parciais e

integrais, as bolsas correspon-
dem a 50% do valor da men-
salidade, limitadas a R$ 650,
ou a 100% do valor da mensa-
lidade, limitadas a R$ 1,5 mil.

Já as bolsas concedidas aos
estudantes que cursam Medi-
cina ou Odontologia têm seus
limites maiores: R$ 2,9 mil
para parciais e R$ 5,8 mil para
integrais, uma vez que os va-
lores das mensalidades desses
cursos são superiores aos dos
demais. (Agência Cora)

Para consultar o
resultado do Pro-
grama Universitá-
rio do Bem 2024/1,
basta entrar no
site da OVG

ProBem divulga lista preliminar
dos novos bolsistas selecionados

Prazo para
interposição de
recursos segue até a
próxima quinta-feira
(1º) e o resultado final
será publicado em 6
de fevereiro

André Saddi

Aline Cabral

Aline Cabral


